XIi ANRO 


PORTO 21 DE FEVEREIRO 


Assoclação Commercial do Porto 


Hontem houve assemblea geral extraordi- 
naria da Associação Commercial Portuense. 
Eram os socios chamados a discutir e votar 
sobre uma questão grave e que tantas vezes 
tem prendido a attenção publica,e agora a traz 
cuidadosa. Era a questão dos cereaes, 

Presidiu o snr. Justino. Ferreira Pinto 
Basto, e occuparam os lugares de secretarios 
os snrg. Francisco Ignacio Xavier e Joaquim 
Lourenço Alves. | 

O smr. presidente explicou o motivo da 
convocação da assemblea, que lhe foi requeri- 
da por varios socios, e poz em discussão a 
conveniencia de se representar ao governo 
sobre a admissão dos cereaes. E 

N'um ponto, e ainda bem que'o fundamen- 
tal, estavam accordes quantos fallaram. Nin- 
guem se ergueu para advogar 08 principios 
consignados na lei de 1837, nem houve quem 
defendesse a carestia e a fome legal, artificial, 


anti-natural, e offensiva até da benignidade | P 


it que a Providencia dotou varios solos do 
obo. 

E O snr. Faria Guimarães disse que votava 
por se representar, mas que convinha talvez 
pedir que a admissão fosse sujeita a direitos, 
que exprimissem protecção rasoavel da nossa 
agricultura; que o governo por certo tinha as 
melhores tenções de dotar o paiz com uma lei 
liberal, porque estava completamente nos seus 
principios, mas que talvez encontraria resis- 
tencias importantes e vultosas para fazer pas- 
gar uma leiem que os direitos fossem muito 
baixos; e sobre isto narrou s. exc.* alguns fa- 
ctos, que no anno anterior se haviam dado 
com a proposta adoptada pelo conselho de 
commercio. 

O snr. Rodrigues de Freitas disse que 
votava completamente por se representar, 
mas que lhe parecia vantajoso indicar desde 
já que os direitos baixos sobre os cereaes não 
damnificavam o paiz, antes eram um bem; que 
por isso mesmo que havia dificuldades, con- 
vinha tentar destruil.as, e pedir o que se en- 
tendesse justo, embora se não obtivesse tu- 
do quanto se requeria. Indicou o exemplo da 
Inglaterra que na revolução d'ideias, conheci- 
da pelo nome de anti-corn-law-league, en- 
controu o meio de destruir as leis, que diffioul- 
tavam o desenvolvimento das industrias; que 
-* emface dos parlamentos devia o paiz crear 
um partido de principios, que auxiliasse todo 
) commettimento generoso, toda a reforma 
pficua. 
largamento discorreu sobre a influencia 
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PORTO — trimestre .,.. 
PROVINOIAS (franco) — trimesire ... 
BRAZIL semestres 


Ta bem foi desta opinião o snr.. Mozer, |. 


nos dizem do discurso do imperador dos fran- 
cezes, na abertura da sessão legislativa, um 
pouco mais do que o telegramma que ha dias 
nos deu d'elle um extracto. Não os reprodu- 
ziremos porque esperamos que o correio de 
âmanhã nos trará por inteiro o discurso impe- 
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pelo enr. Andrade Corvo, o qual, fazendo a 
respectiva reducção, queria 30 e tantos réis 
de direito para cada alqueire de trigo, o que 
seria talvez insufliciente para o estado actual 
da nossa agricultura: Notou que esse projecto 
'commettia o erro de taxar a farinha tão só- 
mente em 300 réis por 100 kilogrammas, o 
que faria com que o negociante importasse 
muito de preferencia esta em vez da materia 
prima; advogou, porém, a liberdade commer- 
cial, notou algumas circumstancias especiães 
da nossa agricultura, e fez varias reflexões so- 
bre estes importantes pontos. 

O snr. Rodrigues de Freitas disse que o 
projecto do snr. Corvo era um trabalho de 
subido merecimento, fundamentado em abun- 
dantes estatisticas e informações; que segundo 
as proprias palavras do orador precedente o 
direito era de 30 e tantos réis por alqueire de 
trigo, o que subia além do adoptado em nações 
importantissimas, como a França, a Belgica, a 
Inglaterra, o Zollverein, etc.; lembrou que a 
agricultura tinha já um começo natural de 
protecção nos gastos de transporte dos cereaes 
ara O nosso paiz, os quaes podiam orçar-se 
desde 13 até 20 por cento do valor d'aquelles; 
que a nossa classe agricola encontrava muitas 
vezes o mal no que se julgava protecção; e que 
as proprias ideias protectoras tinham de atten- 
der a que se tractáva, não de um genero; cujo 
gasto podia ser maior ou menor ao agrado dos 
consumidores, e sem grave prejuizo; mas sim 
de um alimento indispensavel; que o estimulo 
de uma concorrencia rasoavel havia de ser util, 
e que as oscillações da producção nacional tor- 
navam necessaria eurgente uma reforma radi- 
cal, para que não estivessemos ignaramente 
protegendo a escassez, e a fome. 

' Depois de breves explicações, unanime- 
mente se decidiu representar, 

Tractando-se depois de eleger a commissão 
para elaborar & representação, foram escolhi- 
dos os snrs. Joaquim Ribeiro de Faria CGuima- 
rães, Adrião da Rocha e Rodrigues de Freitas 
Junior. 

Segundo o regulamento da Associação 
Commercial, o projecto da representação de- 
ve ser entregue á direcção para depois ser sub- 
mettido ao debate em assemblea geral. Como 
está proxima a primeira, e ordinaria, d'este 
anno, entendiam alguns socios que para esse 
dia se poderia deixar a approvação d'elle; 
entretanto decidiu-se que à meza fosse dado 
um voto de confiança para encaminhar este 
negocio importante segundo o modo que mais 
conveniente lhe parecesse. 

Depois d'isto, foi levantada a sessão, 
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e do territorio pontifício, e portanto é indubi- | sultado graves conflictos na Ásia e complica- 
tavel que é firme intenção do imperador que o | ções com a Russia, e a ultima guerra turco- 
convenio de 15 de setembro geja inexpugnavel | persica precedeu a turco-russiana é foi o pre- 
baluarte contra quaesquer usurpações com- | ludio da guerra da Criméa. | 
mettidas à sombra dos partidos extremos. À «Independencia belga» refere assim a 
Chamando a esse tratado obra de paz e não | causa da questão nova: «As relações commer- 
arma de guerra, é claro que espera d'elle a re- | ciaes entre os dois imperios tiveram sempre 
conciliação da Italia com o Pontifice. um caracter excepcional, quasi de familia. Os 
Mas os animos agitados em IWrança como | numerosos persas estabelecidos na Turquia 
em outros paizes por algumas proposições do | gosavam de todos os direitos dos naturaes do 
«Syllabus», e por publicações a que déra lu- | paiz, com grave prejuiso do fisco ottomano e 
gar esse appenso da ultima encyclica, pediam | em opposição com as convenções feitas com 
no discurso imperial algumas palavras que os | as potencias européas. O governo turco quer 


PREÇO DOS A“NUNCIOS, uro. 


... 2 + ... se. + ea 


bem como as publicações litterarias. 


em Lisboa bois em meia engorda, ou ainda em 
menos. = 

9.º Diminuir os direitos, ou mesmo eli- 
minal-os, sobre o gado lanar e caprino que se 
destine aos talhos; direitos que pouco avultam 
na receita geral do imposto das carnes, 

Esta especie de carne póde fazer à outra 
maior concorrencia do que hoje faz. 

4.º Acabar com os direitos sobre os de- 
ventres, que são pouco productivos, mas pe- 
a quasi exclusivamente sobre as classes po- 

res, 

5.º Reduzir ou acabsr os direitos sobre 


7. 


tranquillisassem e que consolidassem os direi- | agora aproveitar-se das circumstancias para | certos combustiveis, como a carqueja, rama 
tos que essas proposições combatiam. Ora, se- | sugeitar a Persia 20 direito commum, mas O | de pinho e lenha, que tambem rendem pouco. 
gundo um dosextractos de que fallamos, são | governo persa não lhe admitte as propostas e A suspensão do direito na rama de pinho, 
estas, a tal respeito, as palavras do imperador: | o divan vê-se obrigado a estabelecer-lhe como | com a qual geralmente se aquecem os fornos, 
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« Continuamos a dar protecção ás ideias reli- | «ultimataum» o aceital-as ou ser chamado a 
giosas sem consentir que sejam tidos em pou- | Constantinopla o embaixador da Tarquia em 
ca conta os direitos do podor, e opporemos | Teheran, e serem expulsos todos os subditos 
sempre os noggos esforços aos trabalhos dos | persas do territorio ottomano.» 

que queiram destruir o que temos estabele- Em Constantinopla cre-se no rompimento, 
cido, » e nós cremos que a Rassia folgará com estas 

— De noticias da Italia apenas temos para | desavenças, 

assignalar as seguintes linhas de uma mensa- 
gem de dedicação apresentada ao rei pela jun- 
ta municipal de Pamparato: « Sêde corto, se- 
nhor, de que no accordo do povo italiano que 
d'ora ávantefaz tão forte, tão gloriosa e tão Com a devida venia transcrevemos do 


respeitada a nossa coroa real, nós, piemonte- | «Jornal de Lisboa» o seguinte artigo que 80- 


ses, queremos e folgamos de ser os primeiros | bre a importante questão das subsistencias ali- 
na fé inabalavel, na affeição etérna à vossa | menticias n'elle fez publicar o snr. Carlos 


dynastia. E se, em seus impenetraveis desi- | José Caldeira. 


gnios, a Providencia tivesse reservado outros O assumpto sobre que versa é em extremo 
dias de provações dificeis e de afilictivos | momentoso para que deixemos de tornar bem 
acontecimentos, verieis, senhor, ea Italia ve- publicos os alvitres que as pessoas mais com- 


ria com que ardor, com que vontade unani- | petentes entendem dever ser adoptados na pre- 
me, O vosso antigo e fiel Piemonte saberia res- | sente crise. - 


ponder ao vosso chamamento em nome da 
patria italiana. » 


 — Na Hespanha continuam as represen- Discute-se com animação o meio de dimi- 
tações contra o projecto de cobrança de im- | nuir ou suspender a carestia da carne e de ou- 
postos por pagamento adiantado, mas manda | tros generos de alimentação. A maior parte 
a verdade que se diga que tambem tem havi- | dos alvitres lembrados até agora são inadmis- 
do representações om sentido contrário. O mi- siveis, na minha opinião, especialmente os que 
nistro da fazenda modificou ultimamente o |um dos vereadores da camara municipal de 


projecto, dispensando do pagamento adianta- | Lisboa propoz para serem discutidos na mes- 
do os menos favorecidos da fortuna, impondo | ma camara. 

essa obrigação só aos contribuintes cuja quota | Penso que esta, depois da discussão já an-- 
fosse superior a 60 reales (e 200 réis) e 208 | nunciada, terá sobre o assumpto ideias mais 
unccionarios com vencimentos superiores à | esclarecidas, e que não quererá favorecer cer- 
360.000, réis. Esta importante modificação | tag opiniões, que podem ser esão populares, 


tira em grande parte às representações con- | mas que por isso não deixam de ser muito er- 
trarias ao projecto a sua razão de ser, porque | radas. 4 


a situação actual da fazenda na Hespanha não A'cerca deste objecto escrevi alguma cou- 


admitte considerações que os signatarios das | ga na «Revolnção de Setembro», em abril de 
epresentações quereriam ver attendidas. | 1863. Tenho ainda a mesma opinião, que só 
— Visto.que estamos em questões de fun- | nódo diminuir sensivelmente o preço da carne, 


los, passemos à Prussia onde surgiu nova cau- | pelo augmento da produeção d'ella no paiz, 0 
sa de conflicto entre o ministerio e a camara. | que é mui possivel, mas muito lento. 


a Prussia ha uma caixa de fundos de reserva Agora acrescentarei, que se alguma consa 


Questão alimentícia 


- Eiso artigo a que nos reforimos: 
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dos º MÃO. nuar a carestia da carne, no meu entende 
Ora, para cobrir as despezas da guerra, quasi | seria: 

1 P Pp ta, q seria: 
despejou o gAveRnO esse gofro por Baeão detres- | 1,º Admittir livre de direitos o gado de 
passe de dividas e de trespasse do fundos com | toda a especie, e a carne verde ou morta, 


juros, e. de outras operações. Agora levanta- importada tanto pela raia como pelo litoral 
se na camara um deputado que apresenta uma | dg reino. 


proposta tendente a declarar que o governo À diminuição na receita publica seria só 


DINCO fiHs Lelb O DOMDB GC qHesc o 00 Es 


póde influir alguma cousa no preço do pão. 

6.º Para haver alguma compensação na 
receita publica, transformar o actual direito 
na importação de cavalgaduras e carruagens 
de qualquer especie, em 10 por cento sobre o 
valor. 

Esta transformação é justa, porque as ca- 
valgaduras e carruagens de luxo ou de gran- 
de preço, que se despacham nas alfandegas 
do Porto e de Lisboa, pagam direito insignifi- 
cante e muito desigual, comparado com o que 
pagam os cavallos e vehiculos ordinarios. 

Algumas outras pequenas e justas altera- 
ções nas pautas poderiam compensar facil- 
mente o desfalquena receita, proveniente dos 
meios apontados. ; 

Eis o que me lembra para attenuar, se é 
possivel, o mal que tanto com razão se de- 


plora. 
C. J. Caldeira. 
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Camara municipal do Porto 
VEREAÇÃO DE 9 DE FEVEREIRO DE 1865 

Presentes os snrs. vereadores em numero legal, 
faltando com justificado motive os enrs. vereadores 
Lobo e Souza Dias, o enr. presidente declarou aber- 
tam sessão, e, lida a acta da precedente, foi appro- 
vada. 8 

Deu-se conta da seguinte correspondencia : 

Tres oficios dos administradores dos bairros en- 
viando cópia de uma circular do exe ”º governador 
civil, perguntando quaes as estradas municipaes de 
que carece este concelho, segundo a classificação 
adoptada nos $81ºe 2º doartigo 1.º da lei de 6 de 
junho de 1564, a fim de que a camara informasee a 
este regpeito o que tivesse por conveniente: regolveu- 
se que se mandasse cópia 4 junta das obras para 
estudaro assumpto e habilitar a camera com os pre- 
cigos esclarecimentos para dar a sua informação, / 

Qutro do administrador do 2º bairro remettendo 
as certidões das intimações feitas aos donos de al- 
guns predios, que ameaçavam'-ruina, para fazerem 
às competentes reparações : inteirada. ; 

Do editor dos «Fastos da Historia Portugueza» 
agradecendo a remessa do exemplor dos foraes d'esta 
cidade: inteirada. 

Do regedor substituto da freguezia do Bomfim 
participando que no gitio das Eirinhas se andava cx- 

; ! fe :8 - +; 8 
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es, à im 
ção da saibreira indicada. 
Do inspector da. iluminação participando que 
desde a noute de 3/4 8 do corrente não tcem havido 
faltas sensiveis na illuminação publica: inteirada. 
— Oemnr, vereador Martins apresentou eleu a se- 
guinte proposta: 
« Considerando que o codigo administrativo, no 
$ unico do artigo 159 º, determina expressamente,que 


de embargar a explora- 


2. : —— | - e pasa do mi E ae me como qm TA 
E, | director dos zelador 


Annuncios e correspondencias, linha. .a cvs uno neo ses 
ãununcios de sabida de navio, cada um 
Og enrs. eseignantes gozam 26 p. e. de benefício, » 
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MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS PS 
Mappa das obras"effectuadas nas estradas dos 


diversos districtos do reino no 3.º trimestre de 1864, 


MINISTERIO DA MARINHA 

Decreto exonerándo do seu cargo, por assim o 
requerer, o segundo escrivão verificador da alfandega 
de Quilimane. 

— Decretos exonerando do sen cargo o governa- 
dor da provincia de Timor, nomeando para o mesmo 
o primeiro tenente da armada Francisco Teixeira da 
Silva, e elevando este ao posto de capitão tenente 

— Decroto reformando o coronel da guarnição 
da provincia de Angola. 

-— Portaria exigindo das juntas de fazenda das 
provincias ultramarinas as contas explicativas da re- 
ceita o despeza das mesmas provincias. 

— Portarias exigindo deelarações dos motivos 
por que a junta de fazenda de Angola e de Moçambi- 
que não tem apresentado os orçamentos da receita O 
despeza d'essas provincias, 

— Relação dos individuos fallecidos em Angola, 
em 1863 e 1864, cujas heranças foram arrecadadas 
pela junta de fazenda da provincia. 

- — Relação dos individuos fallecidos em Moçam- 
bique em 1862 e 1863, cujas heranças foram arreca- 
dadas pela junta de fazenda da provincia, 


Resolução n.º 247 do conselho geral das alfan- 
degas, 


tt 
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INTERIOR 
Provincias 


REGOA 19 DE FEVEREIRO — (Do 
nosso correspondente) — A falta de noticias 
que interessem justificam o nosso silencio. 


Apesar de se darem ainda hoje os mesmos mo- - 


tivos, resolvemos dar razão de nós para que 
se não vá tomar em ontro sentido a demora 


| de nossas correspondencias. 


Findaram as provas e de todos é já sabido 
o seu resultado, que não devia surprebender 
ninguem. À cifra do vinho exportavel podia 
ser mais reduzida sem haver injustiças, como 
nos dizem que apparecem ! ) 

Desde que a prova dos vinhos ge restrin- 
giu ás duas qualidades exportavel ou não 
exportavel, qualquer menos sabedor n'esta 
especialidade podia evitar queixas justifica- 


das, pela simplicidade a que está reduzida esta 


operação. 

O mal está em se não escolherem na maior 
parte pessoas que tenham as habilitações ne- 
cessarias para esta operação, attendendo-se 
mais ás circumstancias precarias dos nomea- 
dos do que á sua competencia. Seria isso um 
acto muito louvavel se não podesse prejudi- 
car muita gente, 

Alguns —poucos — provadores entendiam 
do que faziam, mas que fazer contra o maior 
numero ? 

Não apreciaremos a opinião dos snrs. pro- 
vadores,no juizo que fizeram da novidade, por- 
que anteriormente emittimos a nossa que es- 
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cedores. 
Dizem-nos que a commissão reguladora 
pedira o córte de 10 a 11 mil pipas no vi- 
nho considerado exportavel. Nada diremos 
sobre tal assumpto, mesmo para não preve- 
nirmos, porém o que nos admira é que d'isto 
não se lémbrassem o anno passado, em que 


nhe 


não tem o direito de dispor dos fundos do the- | de 14 contos, que foi o rendimento do ultimo 
souro do Estado sem authorisação das cama- | anno do respectivo imposto, em todas as alfan- 
as, 6 que os ministros são responsaveis por | degas do reino, cabendo uns doze contos ao 
esse acto. Uma correspondencia de Berlim dá | pado bovino. 
como provavel que a proposta será admittida, | Tucilitaria a importação no paiz a suppres- 
excepto no que dia respeito á 1 esponsabilidade | são d'este imposto, e talvez ainda mais 0 aca- 
pessoal dos ministros. bamento das dificuldades e transtornos, a que | tanto geraes como supplementares sejam de ora 


« —Em Vienna é da ordem do dia a questão | para o cobrar estão sujeitos os despachantes | ávante publicados pela imprensa e que à cada uím 
da Hungria, que quer a sua autonomia e a se-| do gado na fronteira. dos vereadores se distribua um exemplar d'elles.— 


paração politica, ainda que não dynastica, do Muitas das povoações proximas á raia for- Porto em menaão de Ê de fevereiro de 1865 — Rai- 
imperio, em quanto quo o ministerio, como é | necer-se-iam de carne morta no territorio hes- Foi à Doria nas | 
de crer, não pode resolver: se a desatar os lia- panhol, onde está mais barata; o quo póde ter Por proposta do mesmo snr. vereador deu-so or- 
mes politicos que prendem o paiz bungaro á alguma influencia no augmento geral da quan- dem ao zelador da freguezia de Lordello do Ouro pa- 
monarchia. O Reichsrath não consentirá no | tidade da carne offerecida ao consumo, é por- ra não accumular as funcções de juiz eleito nas cau- 
desmembramento que partiria a monarchia | tanto no preço d'ella. é 


rial; mas á vista do que vem publicado em pe- 
riodicos de Madrid, podemos dizer alguma 
cousa sobre esse documento que a curiosidade 
publica tão anciosamente esperava. 

- E altamente conciliador e paeifico o espi- 
rito do discurso de Napoleão III, e sancciona 
principios de grande alcance para atalhar 
abusos da-força em questões internacionaes. 
Quer o imperador que se dê satisfação ao espi- 
rito do seculo, attendendo ás exigencias c tra- 
dições dos interesses dos povos, e não é isso 
de certo o que tem dirigido no norte a questão 
dos ducados, em que tão pouco se tem curado 
de consultar esses interesses. Mas esta ques- 
tão especial do conflicto germaro-dinamar- 


houve de exportavel cincoenta e oito mil e tan- 
tas pipas. 

Este ultimo proceder da commissão mostra 
já receios do futuro. 

Não queremos ser prophetas de mau agou- 
ro, mas é convicção nossa que se, por acaso, 
fosse decretada a «ampla liberdade» do com- 
mercio dos vinhos do Douro, da maneira que 
queria o gsnr. Serpa, não passariam dous ou 
tres annos sem que viessem pedir providencias 
os mesmos que hoje gritam por aquella pa- 
lavra magica que tanto seduz. Repetimos 
mais outra vez que não somos lavradores e £ó 
sim commerciantes, mas não podemos mentir 
4 nossa consciencia, nem deixar-nos illudir 


nos concelhos que tiverem (de receita mais de réis 
10:0008000, as contas e orçamentos sejam publica- 
dos pe a imprensa: considerando que a receita da ca- 
mara do Porto não só excede aquella quantia, mas 
ainda a de 130:0008000 réis: considerando que é da 
maior conveniencia a publieação dos orçamentos co- 
mo 9 lei determina, proponho que os orçamentos 


os seus horrores; e sobre estes divorsos pontos 
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adduziu varios argumentos para roborar o que 
asseverava. | | 


Observou o sur. Faria Guimarães que não sas de transgressões de posturas. 


Sendo a camara informada de que alguns juizes 


tinha tractado de' demonstrar a rasão do di- 
reito, elevado, mas simplesmente indicsra as 
dificuldades que o governo encontrava para 
fazer passar um projecto, em que o imposto 
sobre a próducção estranha fosse pequeno; e 
que elle estava de pleno accordo em legislar - 

e de modo liberal, e consoante as necessida- 
des publicas exigiam. Que elle tinha em vista 
o bem estar da nação, ainda mais doque o de 

ualquer classe, porque embora o commercio 
foase muito respeitavel, bem se sabia que em 
primeiro logar estava aquella. 

- Orr. Oliveira opinou que se não fallasse 
ao governo em direitos sobre cereaes; porisso 
que, como dizia o snr. Faria Guimarães, ha- 
via graves dificuldades a vencer pardos fazer 
acceitar muito baixos; e já por isto mesmo ti- 
nha achado obstaculos o projecto elaborado 
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“WATERLOO 
(CONTINUAÇÃO DO CONSCRIPTO DE 1813) 


POR 
ERCKMANN CHATRIAN 
(Continuado do n.º 41) 


Catharina sabiu logocom uma garrafa e 
um prato. Em quanto ella andava por fóra, 
Zebedeu disse-me : 

— José, a que vai ser brevemente tua mu- 
lher, merece todas as considerações ; não é só 
uma rapariga honesta, não é só digna de 
ser amada, é tambem digna de respeito porque 
tem o espirito que vem do coração. Adivinhou 
o que meu pai e eu pensavamos à vista deste 
bom jantar, e que muito maior contentamento 
teriamos se minha avó estivesse presente, e 
por isso hei-de querer-lhe sempre como a uma 
irmã. 

Ao mesmo tempo voltou a cabeça para o 
lado, e disse-me em voz baixa: 

— José, é na alegria que se sente a dor de 
ser pobre. Como se não fosse bastante dar o 
sangue pela patria, ainda por causa d'isso mes- 
mo se lueta em casa com a migeria, e quando 
o soldado volta, apparece-lhe o espectaculo da 
indigencia | 2a 

“Eu,comprehendendo que se ia deixar tomar 
da tristeza ,enchi-lhe o copo,e bebemos, e aquel- 
lasideias dissiparam-se. Catharina chegou lo- 
go, dizendo que a velha ficára muito contente, 
que agradecia ao snr.Groulden,e que era aquel- 


uez não é esquecida no discurso, que applica 


a dita theoria á norma que seguiu o governo 
francez no seu respeito ao principio das nacio- 
nalidades, e na opinião que constantemente 
sustentou de que deviam ser consultados os 
votos e sentimentos dos povos. co 


Passaremos por alto o caracter geral da 
olitica interna que o discurso imperial mani- 
esta, revelando as disposições do imperio 


para fecundar os germes de riqueza que a paz 


esenvolve, e para cultivar cuidadosamente 08 


elementos do commercio e da industria, e en- 
tre as questões de politica externa notaremos 
como mais importante a da Italia. O impera- 
dor fallando da convenção franco-italiana que 
consolida a independencia da Italia, manifesta 
a obrigação que o tratado impõe a Victor Ma- 
noel de respeitar a independencia da Santa Sé 


o ad a a ed e fra ua o ese postem “mapa ce ms 
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le um bello dia para ella. Emfim isto começou 
a despertar a todos, e o jantar ainda não ti- 
nha acabado quando a tia Gredel sahiu por 
ouvir tocar a vesperas, mas Catharina ficou, 
e tendo começado a animação que inspira o 
bom vinho, começamos a fallar da ultima cam- 


anha. 
Foi então que soubemos d'aquella grande 


marcha em retirada desde o Rheno até, Pariz, 
dos combates do batalhão em Bribelskirchen 
e em Sarrabruck, onde o tenente Baubin tinha 
passado o Sarre a nado, com uma geada de ra- 
char pedras, para destruir algumas barcas que 
ainda estavam em poder do inimigo. Soube- 
mos da passagem em Narbefontaine,em Cour- 
celle, em Metz, em Enzelvin, em Champlon, 
eem Verdun, sempre em retirada, e da bata- 
lba de Brienne. Já não havia gente, mas em 
4 de fevereiro recompoz-se o batalhão com os 
restos do 5.º ligeiro, e desde então todos os 
dias havia fogo: em D, 6 e 7 em Mere eur- 


Seine, em 8 em Sezanne, onde os soldados 
morriam em lama, porque já-não tinham for- 


“ças para sahirem dos atoleiros ; em 9 e 10 em 


Murs, onde Zebedeu, á noute, se tinha metti- 
do na estrumeira de uma herdade para aque- 
cer; em 11 a terrivel batalha de Marché, on- 
de o commandante Philippe foi ferido de uma 
bayonetada ;em 12 e 13 a passagem em Mont- 
mirail; em 14 a batalha de Beauchamp ; em 
15 e 16 a marcha para traz sobre Montmi- 
rail onde tinham voltado os prussianos ; os 
combates da Ferté-Grauché,de Jouart, de Gué- 
á-Train, de Neufchettes, e assim por diante | 
Depois de derrotados os prussianos, appare- 


em duas partes quasi eguaes, ficando apenas 


Este alvitre tambem acabaria com muitas | eleitos não observam as posturas municipaes, absol- 


ligadas pelo laço dynastico. Com isso conta o | dificuldades e questões a respeito do gado que 


ministerio. Mas se é certo que não basta dizer | de Hospanha vem pastar a terras de Portugal 
«não consinto», e que, como disse o impera- | q vice-versa. ? 


dor dos francezes no seu discurso de 15 do cor- Pelo lado fiscal, simplificaria o serviço nas 
rente, a espada corta a miudo as questões sem alfandegas da raia, evitaria fraudes e compli- 
resolvel.as porque não attende ás exigencias e cações com os nossos visinhos hespanhoes. 
tradições dos interesses dos povos, bem fez o 
governo austriaco que reuniu ultimamento | to de consumo da carne em Lisboa, de modo 
uma conferencia de notabilidades hungarag, que o cebo não pague como carne limpa, como 
para serem preparadas as bases de uma orga- | apora succede, augmentando indirecta e injus- 
nisação judiciaria provisoria, indisponsavel tamente o direito que a lei estabelece á carne. 
até á restauração constitucional do reino. Este expediente póde inflair para que o 

— Do Oriente não são boas as noticias. À | mercado de Lisboa seja fornecido de bois mais 
Turquia está em risco de romper com a Per-| gordos e de melhores raças, estimulando 


, 


sia por causa dos seus tratados de commercio | por isso aos melhoramentos na creação dos | cial. 


com as potencias estrangeiras, Ora, das ques- | gados. 
tões da Turquia com a Persia tem sempre re- 
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ciam os russos ; depois dos russos, 0s austria- | miscria, as marchas e contra-marchas, não é 


vendo muitas vezes os transgressores, não obstante o 
depoimento conteste das testemunhas concorrendo 
assim para & maior relaxação da policia municipal: 
resolveu-se que se ofliciasse ao, gnr. presidente da 
Relação, a fim de que se digne providenciar a este 


respeito pelo mode que entender conveniente em or- 
dem a serem observadas as posturas municipaes. 


Despacharam-se os requerimentos das partes e 


2.º Dar outra fórma á cobrança do impos- | levantou-se a sessão. 


PARTE OFFICIAL 


“«yaopse da parte ofilctal do Branxo 


BE LISBOA D.' 40 de 18 de fevereiro 
MINISTERIO DA JUSTIÇA 
Prorogação de licença a um funccionario judi- 


MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 
Relação -dos subditos portuguezes fallecidos no 


Hoje só convem aos marchantes introduzir | Rio de Janeiro em novembro ultimo. 


Era horrivel! Mas o peor de tudo foi 


cos, 08 bavaros, os saxonios, os de Wurtem- | nada, dizia Zebedeu; mas ouvir chorar e | quando elle nos contou a chegada a Pariz,pela 


berg, da Hesse e de Bade. 
Tenho ouvido contar muitas vezes esta | no meio de todas essas ruinas, o saber a gen- 


lastimar-se em francez mulheres e creanças | barreira de Charenton; a imperatriz, e o rei 


de Roma, os ministros, os novos principes, os 


campanha da França, mas nunca como pela | te que não pode valer-lhes; que quanto mais | novos du ues, toda essa nobreza que fugia em 


boca de Zebedeu. Quando ello fallava, tre- | inimigos se matam, mais inimigos ha; que é 


carros, pára os lados de Blois, abandonando 


mia-lhe todo o corpo descarnado, o compri- | preciso recuar, sempre recuar, apesar das | a capital ao inimigo, em quanto os pobres ope- 


do nariz curvava-se ainda mais sobre os qua- | victorias, apesar do valor, apesar de tudo... 
tro cabellos de bigodes amarellos e os olhos | isso é que despedaça o coração, snr. Goulden! 
turvavam-se-lho. Estendia o braço com a sua Escutando-o, olhavamos uns para os ou- 
velha manga da farda, e parecia que se via | tros; já ninguem tinha vontade de beber 
o que elle dizia. t mais, eosnr. Goulden, de cabeça curvada e 

Viam-se os grandes plainos da Champagne | ar pensativo, dizia em voz baixa: 
onde as aldeias fumegavam á direita e á es- — E' verdade... é verdade... é e que 
querda, as mulheres, orcanças e velhos que | custa a gloria! Não basta perder a liberda- 
fugiam em megotes, e meio nús, levando | de, perder todos os direitos adquiridos com 
um a sua velha enxerga, outro alguns mo-| tanto custo; ainda havemos do ser saqueados, 
veis velhos sobre uma carreta, em quanto que | queimados, desfeitos por bandos de cossacos, e 
a neve descia do ceu, eo canhão rugia ao lon- | ver o que nunca se tinha visto ha centenas de 
ge, 8 08 Cossacos corriam como o vento, le- | annos, salteadores aos milhares a dar-nos as 
vando dependurados nas sellas os utensilios | leis ! Vá... continúa. . queremos ouvir tudo. 
de cosinha e até os velhos relogios, e gritando: Catharina, vendo a nossa tristeza, enchia 
Hurrah! 08 copos. 

Viam-se aquellas batalhas furiosas, de| . — Vamos! 4 saude do snr. Goulden! á 
um contra dez, os aldeãos desesperados que | saude do snr. Zebedeu ! dizia ella. Todas es- 
tambem corriam á lucta com os seus forcados, | sgs desgraças já lá vão...'e não hão de tornar 
e á noite o imperador no campo a cavallo | a vir. | 
em uma cadeira, com a barba sobre as mãos E bebiamos ! e Zebedeu contava como ti- 
cruzadas o pojsadas nás costas da cadeira, | nha sido preciso renovar ainda outra vez o 


rarios de bluse, que não tinham tido nada do 
imporio senão o serem forçados a dar-lhe seus 
filhos, se precipitavam aos milhares para as 
administrações, pedindo armas para defendo- 
rem a honra da França, e eram repellidos á 
baioneta pela velha guarda!... Então o snr. 
Groulden clamou de repente: 

-—Basta!,.. basta, Zebedeu! Olha... dei- 
xemo-nos d'essas cousas... fallemos em outras 
quaesquer. ; 

Tinha empallidecido, No mesmo instante 
a tia Gredel, que voltava das vesperas, e nos 
viu mudos eo sor. Goulden agitado, pergun- 
tou: ? 
— Então! que é isto? 

— Estavamos a fallar da imperatriz e dos 
ministros do imperador, respondeu o sr. Goul- 
den rindo com estranho aspecto, 

— Ah! não me admira que o vinho faça 
das suas, disse ella. Poiseu, de cada jvez que 
penso em tal, e que me vejo por acaso em um 
espelho, noto que isso me torna á mocidade.... 


defronte de uma fogueira-o com os generaes | batalhão na estrada de Soissons, com os sol-| Patifes! Folizinente lá vão e não voltarão. 


de redor. E” assim queelle dormia e medita- | dados do 16.º de ligeiros; como tinham che- 


Zebedeu parecia de mau humor, O sur. 


va! Deviam passar-lhe pela: cabeça terri-| gado a Meaux, ondo o hospital da Piedade | Goulden percebeu isso e disse logo: 


veis ideias depois de Marengo, Austerlitz e| vaporava a peste, apesar do inverno, por 
causa dos montes de feridos que não podiam 


Woagram ! 
— Ai, combater, soffrer a fome, o frio, a ' ger tratados. 


—Não importa, a França é sempre um 
paiz grande e glorioso. Se a nova nobresa não 
vale mais do que a antiga, O povo, ao menos, é 


com vantagens ephemeras que uma triste rea- 
lidade deitará por terra. Não julguem que 
com isto que dizemos queremos defender as 
provas, guias e tudo que ha de inepto e absur- 


do; antes pelo contrário combatemos isto por 
inutil, desnecessario e que só serve de obsta- 
culos ao commercio, sem nada produzir de fa- 
vor á lavoura. Tambem não defendemos o ex- 
clusivo da barra para os vinhos do Douro, mas 
pelo que combateremos na imprensa é por 
um arrolamento,distincção de armazenagem, é 
finalmente pelo que temos explicado em outras 
correspondencias anteriores, (e que não tere- 
mos duvida em fazel-o novamente), podendo 
assim satisfazer-se a tudo e a todos, com van- 
tagem para a lavoura, sem tropeços para o com- 
mercio nem prejudicar 'os outros paizes vi- 
nhateiros. Ki | 


— —— do 
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firme. Façam o que fizerem, os operarios e os 
homens do campo estão juntos, teem os mes- 
mos interesses, não largarão o que lhes per- 
tence, e não consentirão que lhes ponham o pé 
no pescoço. E agora, meus amigos, Yamos to- 
mar ar. E' tarde; a tia Gredel e Catharina 
teem que andar para chegarem aos Quatro 
Ventos, e José irá acompanhal-as. x» 

—Não, disse Catharina, José ficará hoje 
com o seu amigo; nós iremos sós, 

— Pois sim, sim; Catharina tem rasão, 
disse o snr. Goulden; em um dia assim, os ami- 
gos devem todos estar juntos. 

Tinham sabido todos de braços dados. A 
noite começava a cahir. Na praça de armas 
despedimos-nos de Catharina e da tia que to- 
maram o caminho da aldeia, e depois de ter- 
mos dado.algumas voltas debaixo das altas ti- 
lias, entramos na fabrica de cerveja do «Ho- 
mem Selvagem», onde nos refrescamos com 
boa cerveja espumosa. O snr. Goulden fallou 
do bloqueio, do ataque da fabrica de telha de 
Pernette, das sortidas a Bigelberg, às Barra- 
cas, e do bombardeamento, Foi então que eu 
soube pela primeira vez que elle tinha sido che- 
fo de peça, e que fôra oque déra a ídeia de se 
quebrarem os fogões de ferzo fundido para fa- 
zer metralha. Essas historias prolongaram-se 
até go toque de recolher, ás dez horas. Por fim 
Zebedeu deixou-nos para ir ao quartel, o ve- 
lho coveiro voltou á rua dos Capuchinhos, e 
nós para a nossa cama, onde dormimos até ás 
oito da manhã. 

, (Continúa.) 
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Sabemos que algumas camaras do paiz vi- | 
nhateiro tomam a iniciativa para reunir-se á 
lavoura, por meio de representantes, para de- 
liberarem mandar uma commissão ao governo 
pedindo para sobre-estar na apresentação do 
projecto dos vinhos, até que a commissão ha 
muito pedida e quasi promettida venha estu- 
dar o assumpto na propria localidade, sendo 
esta commissão composta decavalheiros intelli- 
gontes e sem intoresses no paiz aonde teem que 
investigar. | 

Cremos que o governo ha-de attender a tu- 
do que for justo, deixando que a questão se es- 
clareçao mais possivel e de tal fórma, que 
leve o convencimento aos mais ferrenhos. 

Não será a primeira vez que se tenham no— 
meado commissões para estudar especialida - 
des, pórque com a questão dos arrozaes se 
praticou isto, escrevendo-se um grande volu- 
me sobre tal objecto, estando ainda hoje por 
decidir,«pesar do se julgar mortifora a sua cul- 
tura. Temos muita fé na grande inteligencia 
do sor. ministro das obras publicas e na sua re- 
conhecida prudencia para que deixe de atten- 
der aos interesses do mais valioso ramo com- 
mercial e industrial da nação, muito mais 
“ quando não se pede sacrifício dos outros. 

Estamos convencidos que tudo se poderá 
conciliar e a contento de todos, muito mais 
quando haja a boa vontade e imparcialidade 
quo reconhecemos no snr. ministro. 

Os vinhos da presente novidade teem-seido 
vendendo vagarosamente, e assim acontecerá 
ainda por algum tempo, em razão do commer- 
cio estar com certo receio della. 

Ha ainda muitos vinhos bons, e em que se 
póde fazer boas escolhas,e tanto isto é verdade, 
que muitas casas já teem feito compras impor- 
tantes. O que sobremodo nos tem admirado é 
- que os vinhos das novidades anteriores ainda 
não tenham tido uma procura por preços regu- 
lares, em vista das suas qualidades deverem 
merecer todo o credito. A's vezes o commercio 
tem caprichos que se não podem explicar. Bem 
anderão as casas que se forem aproveitando da 
occasião para irem fazendo os seus sortimentos 
d'estas novidades, dando assim umaideia do 
sou tino commercial, e pelo que podem ser 
apreciadas. Mais de espaço fallaremos d'estes 
agsumptos. 

Chegou aqui a noticia de que no dia 16 
naufragára no ponto das Anchoras, proximo à 
Porto de Rei, o barco do arraes Luiz Pulga, 
d'esta villa, perdendo-se o barco e toda a carga 
que conduzia, morrendo dous homens. Oxalá 
que esta ultima noticia não se verifique, por- 
quo, sendo para sentir todos os prejuizos, tudo é 
remediavel quando não ha perda de vidas, 

Dizem que à Companhia Provinciana é a 
que soffre maiores perdas- n'este naufragio, 
perdendo muito menos a Douro e a dos Ar- 
raes. 

Os continaados naufragios, com grande 
perda de vidas e fazendas, véem demonstrar 
cada vez mais a urgencia do caminho de ferro. 
E não é só isto, mas sim a interrupção da 
navegação do rio Douro, que é completa du- 
rante as cheias, e quasi que o mesmo acontece 
por occasião da secca do rio. 

Está o correia a partir e por isso para 0U- 
tra vez dircmos o mais que o pouco tempo não 
deixa. 


-— a ep pi a e e 


ALIJO' 18 DE FEVEREIRO —(Corres- 
pondencia particular)— O inverno tem sido 
aqui muito rigoroso e causado grandes prejui- 
zos. Os proprietarios do Douro são os que 
mais teem soffcido, porque as aturadas 
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das paredes e socalcos das vinhas, das quaes 
ge precipitaram muitas tapadas, arrastando 
diante de ei aterra, oliveiras e videiras. Os 
rios e ribeiros encheram a tal ponto e tão de- 
pressa, que na sua precipitada o veloz corren- 
te foram arrebatados muitos gados, muitas ar- 
, vorese muitos paredões, levando comsigo tam- 
bem muitas videiras e oliveiras. Os prejuizos 
são calculados em muitos contos de réis. Fe- 
lizmente,não ha a lamentar victimas, pelo me- 
nos quese saiba. | 

As sementeiras proprias da estação estão 
por fazer,o que ba-de trazer grandes prejuizos 
4 lavoura. E! depois d'este lastimoso quadro, 
talvez venha o oidium completar-lho o horri- 
vel colorido e trazer a fome aos proprietarios 
do Douro! Que o governo se lembre d'esta po- 
bre gente do Douro, que se acha a braços com 
as tempestades e com a molestia das videiras, 
gão os nossos grandes des”)os. 

Hoje raiou um dia lindissimo, apparecen- 
do um sol brilhante, em uma atmosphera lim- 
pida e transparente como ha muito se não go- 
sou Reappareceu bonita a animação no reino 
animal o vegetal. . 

O exc.»º bispo de Vizeu tem melhorado 
muito n'estes ultimos dias, e se as melhoras lhe 
continarem com tanta felicidade muito breve 
poderá q illustre prelado voltar à sua diocese. 
D'aqui nos congratulamos com &. exc.* é lhe 
enviamos sinseros parabens pelas suas me- 


lhoras. 


, 
Ed 


Um proprietario do Douro. 


PENAFIEL 18 DE FEVEREIRO —(Do 
«Seculo XIX» :)—Formou-se ahi uma com- 
missão no generoso intento de promover uma 
subscripção em favor dos presos nã cadeia 
desta cidade, cujo estado de desnudez é la- 
mentavel. oa 

Andou com effeito parte da commissão, 
quarta-feira, solicitando esmolas para esto pio 
e caridoso fim. Seja o justo galardão d'esta boa 
obra a santa c serena alegria da consciencia 
bemfeitora. 

— Vão apparecendo algumas luzes sobrê 
o famoso attentado de roubo, commettido em 
a noute de 10 para 11 do corrente na casa 
do ourives Adrião Luiz do Magalhãos. 

Poucos acontecimentos temos visto que 
* preoccupassem tanto os animios d'esta corda- 
ta população, e que tenham aberto occasião a 
conjecturas mais aventurosas € boatos menos 
fundamentados, segundo cremos. | 

Depois de caprichosas e phantasticas excur- 
sões da policia por todas as terras do conce- 
lho, depois das mais levianas pesquizas, que 
d'osta vez nos vieram demonstrar que,se por- 
ventura dorme sempre, muitas vezes é capaz 
de sonhar —nada se adiantou, e a nuvem que 
ge estende gobre o caso continúa na mesma es- 
pessura. Dizem-nos que 0 digno juiz eleito ti- 
vera os mais estranhos alvitres entre os quaes 
merece registrar-se o alvitre de capturar O 
dopositario do dinheiro, que constituia uma 
avultada porção do roubo ! Não o acredita- 
mos. 

Parece comtudo que no dia 16 (quinta-fei- 
ra) veio alguem informar 0 snr. Adrião de Ma- 
galhães de que alguns vestígios do roubo 2 

areciam ahi para as bandas da Senhora o] 
Monte, entre as pontes de Fontello e Sousa. 
Aceudindo o queixoso ao lugar, descobriu-se 
nas terras de uma certa Rita, viuva, algumas 
pastas o caixotes de cordões, brincos € con-' 


tas de ouro—mas só as pastas, 


S. João Novo. 
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Tambem se encontrou em cima das pastas 
um par de argolas de 600 réis. ' 
Tudo isto, se não satisfaz ainda à justiça 
e reclamações do queixoso, é pelo menos um 
indício que póde guial-a na averiguação dos 
verdadeiros authores do crime e concorrer 
para o desenvencilhamento d'esta meada. 
Deus o queira para completo triumpho do 
sor. Adridão Luiz de Magalhães,a quem uma 
certa opinião não faz inteira justiça. 


* 
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NOTICIARIO 


Procissão de Passos. — À meza da 
irmandade do Senhor dos Passos, erecta na 
igreja de S. João Novo, deliberou fazer este 
anno a antiga procissão chamada de Passos, 
que, depois de muitos annos interrompida, sa- 
hiu pela primeira vez o anno passado. 

o dia 9, pelas 7 horas da tarde, será 
conduzida para a Sé a imagem do Senhor dos 
Passos, d'onde no dia seguinte, pelas 4 horas, 
voltará á sua igreja, em procissão solemne. 

Ha-de haver sermões do Pretorio e do Cal- 
vario, sendo o primeiro na Sé e o segundo em 


Caixa de Credito. — No domingo 
houve assemblea geral dos delegados da Asso- 
ciação Industrial Portuense e da Caixa de 
Credito e Soccorros Mutuos da mesma asso- 
ciação para lhes ser apresentado o relatorio da 
commissão administrativa e nomear-se depois 
a commissão de exame de contas. 

Presidiu o snr. Jcsé Pereira de Loureiro e 
occuparam os lugares de secretarios Os snrs. 
Felix da Fonseca Moura e João Maria Locio. 

Depois de lida e approvada a acta da ses- 
são antecedente, foi lido o relatorio pelo 1.º 
secretario. D'elle consta que durante o anno 
findo as operações e movimento da Caixa de 
Credito foram : 

Passou para o corrente anno um saldo de 
22:3089675 réis, o qual constitue o activo do 
estabelecimento, sendo 9245885 em dinheiro 
em caixa, 715270 de moveis e 21:3125520 
empregado em penhores e papeis de credito. 

O producto das quotas e joias dos socios 
do Monte-Pio, durante o anno de 1863, foi de 
3:6745160 réis, e as despezas com soccorros 
e botica foi de 2:2315495, sendo 1:6365855 a 
249 socios do sexo masculino e 5945640 a 
124 do sexo feminino, incluindo na verba ge- 
ral os funeraes feitos a 12 socios fallecidos. 

" Em31 do dezembro de 1863 existiam 676 
socios — entraram durante o anno 243 — sa- 
hiram 37 — falleceram 12 — ficaram existin- 
do 870. 

No Monte de Piedade em 31 de dezembro 
de 1863 existiam 448 penhores na importancia 
de 15:1175065 réis — effectuaram-se durante 
o-anno 1:136, na importancia de 40:2895910 
réis, o que prefaz 1:584 — foram resgatados 
1:029, na importancia de 34:0948445 réis — 
preta existindo 555,no valor de 21:3125520 
réis. 

Osjuros vencidos por estas transacções e 
suas reformas produziram a quantia de réis 
1:4185075, dos quaes, deduzindo 847100 
réis de juros vencidos pelos capitaes mutua- 
dos, fica um saldo de 5705975 réis, que passa 
á conta dos lucros da Caixa de Credito. 

O movimento do Monte-Pio foi superior 
ao anno passado em 14:3415830 réis. 

Pelo fundo especisl recebeu-re de diversos 
accionistas a quantia de 6:2105000 réis. Ad- 


Do 


— 


prefaz 16:0655000 réis. Deduzindo-lhe réis 
1:8915000 de acções distractadas, em confor- 
midade do artigo 10 do estatuto, fica prove- 
niente das acções um saldo de 14:1745000 
réis, os quaes juntos a 4:3435405 réis de di- 
versos depositos, incluindo o producto da rati- 
ficação das acções da nova emissão, é réis 
2:84954385 do fundo do Monto-Pio, dá um to- 
tal de 21:6665880 réis. 

As despezas geraes importaram em réis 
1:3265495, sendo 7788640 réis de ordenados 
aos empregados; 1485205 réis de percenta- 
gemao cobrador; 205920 de annuncios em 
diversos jornaes; 915060 de impressos, in- 
cluindo o relatorio do anno de 1863; 1345400 
da renda de casa; 565925 de papel, livros e 
mais expediente do escriptorio; 75600 de uma 
prensa; 6,400 de seguros de penhores;46940 
do custo do objecto offerecido para o leilão de 
prendas do Hospital da Sociedade Portugueza 
de Beneficencia do Rio de Janeiro; 45010 de 
prejuizo na liquidação de diversos penhores e 
265405 de despezas miudas. 

Terminada a leitura do relatorio, cujos 
pontos principaes ahi ficam extractados, e de- 
pois de alguma discussão relativamente á de- 
missão dada pela commissão administrativa ao 
facultativo, foi nomeada a commissão de exa- 
me de contas, que ficou composta dos seguin- 
tes SOrs. ! | 

José Joaquim de Barros. 

João Maria Locio. 

José Moreira Lobo. 

José Antunes Braga. 

Diogo de Sequeira. 

Assoclação das Classes Laborio- 
sas. Segundo as contas da gerencia finda, 
a Associação Portuense de Soccorros Mutuos 
das Classes Laboriosas, que actualmente con- 
ta 570 associados, o saldo (diversos valores) 
existente em 31 de dezembro de 1863 era de 
5:4995782 réis. À receita no anno do 1864 
foi de réis 2:4509215. 

A despeza com soccorros pecuniarios, bo - 
tica, funeraes, etc, foi de 2:4844510 réis. 

O saldo que passou para janciro de 1865 
foi de 5;4055481 réis. - 

Eocendio.—Hontem pelas 3 horas da 
manhã déram as torres signal de incondio, que 
foi na rua do Heroismo, n'uma cocheira per- 
tencente ao snr. Joaquim de Souza Guima- 
rães. 

Os estragos,que podiam ger grandes, limi- 
taram-se, felizmente,á queima de seis cgrrgs do 
palha, ficando o telhado da cocheira tambem 
em parte deteriorado. | 

Suppõe-se que fôra origem do incendio 
alguma ponta de cigarro, imprudentemento 
lançada n'aquelle sitio por algum dos criados 
do snr. Joaquim de Souza, encarregados do 
tractamento dos cavallos. 

Julgamento. -- Lembrados estarão os 
leitores do facto que ha dous annos se dou na 
romaria da Senhora do Rosario, em S. Cos- 
me, onde um falso mendigo barbaramente cs- 
faqueou um seu companheiro, por este não re- 
artir com elle de uma esmola que tinha rece 
ido e em que o outro dizia ter tambem parte. 


O réu d'este crime,que então qccupou toda 
a imprensa, e do qual resultou a morte ao 8g- 
gredido, em consequencia da gravidade dos 
ferimentos, foi julgado no sabbado, pela so- 
gunda vez, no tribunal do primeiro districto 
criminal. 

O jury dey 9 crime por provado, om cou- 


'sequençia da que o réy foi coydemnado a 15 


o que já vimos da compas 


annos de degredo para as possessões ultrama- | 
rinas. 


de Socecorros de D. Pedro V, porque os seus. 
baveres lhe não permittiam transportar-se á 


O réu não tinha advogado, sendo por isso | terra onde nascera, e onde vinha com o fin 


= defensor «ex-offício» o snr. dr. Moreira de 
á. ; ] 

Concurso. — Teve hontem lugar, na 

administração central do correio, o exame dos 
pretendentes aos quatro lugares de pratican- 
tes que se achavam vagos na mesma adminis- 
tração. | 
Foram 29 os concorrentes. 
E' bom prevenir. — Ante-hontem de 
manhã sahiu para a missa, deixando em casa 
uma criada em quem depositava toda a con- 
fiança, a viuva do enr. Maia, serralheiro que 
Em n'esta cidade, moradora na rua da Torri- 
nha. 

Aproveitando a sua ausencia, a criada de 
liberou passar uma revista geral a todos 08 
haveres de sua ama,e d'este entretenimento, 
que já se não podia chamar innocente, saltou 
ao de ir entrouxando aquelles dos objectos 
que mais lhe apraziam. 

O resultado d'este salto foi que, quando a 
snr.* viuva Maia, acompanhada de sua filha, 
regressou a casa, antegostando-se no sabor do 
jantar que a excellente serva ficára a prepa- 
rar, achou tudo remexido e a casa deserta, 
porque tendo prompto o seu carregamento, fi- 
zera-se ao largo, temendo a tempestade que a 
ameaçava nas costas. 

Este facto é uma lição de aproveitar para 
que o extremo da confiança depositada por 
muitos em criadas que a não merecem, os não 
leve a proporcionar-lhes occasião de ocios, cu- 
jos resultados sejam equivalentes aos de que 
hoje se queixa a snr.* viuva Maia. 

Que será feito da proverbial fidelidade dos 
criados de outro tempo? 

Companhia lyrica. — A companhia 
lyrica deu no domingo a primeira récita de as- 
signatura com a repetição da opera «Lucre- 
cia Borgia»,estreando-se a dama Mori, na par- 
te de Maffio Orsini. 

Pouco ou nada ganhou a execução com 
esta mudança, porquea dama Mori, segundo” 
ouvimos,tendo chegado incommodada da via- 
gem, não teve tempo de restabelecer-se, e a 
mais d'isto foi á scena sem ensaio com a or- 
chestra. 

A sua voz de mezzo soprano tem notas de 
um verdadeiro contralto, porém na execução, 
quer fosse pelos motivos indicados; quer por 
outros, deixou muito a desejar. 

No todo foi a segunda representação mais 
regular do que a primeira, com especialidade 
na parto de Genaro, pois que o tenor Conti 
estava um pouco mais senhor de si. 

Pelo que respeita á dama Chiaramonte e 
ao baritono Paccini, a segunda representação 
confirmou-nos no juizo.que fizemos na primei- 
ra. Resentem-se ambos, na parte dramatica, 
da exaggeração propria da scena hespanhola, 
porém são incontestavelmente artistas de me- 
rito. 

- A dama Chiaramonte canta com sentimen- 
to, tem execução e modula a voz com faci- 


lidade. 


a 


Os applausos que teve, principalment» na | 


scena e rondó final, provam que o publico lhe 
sabe reconhecer o merito. 

O baritono Paccini é artista o cantor, e 
cremos que nos papeis acommodados á sua 
voz satisfará os mais exigentes. 

Os applausos que recebeu no 2.º acto fo- 
rám justos. 

Não se creia, pelo que deixamos dito, que 
hia lyrica pódo sa-| 
sfazor ás cxtpgenciss do nosso theat a 

Não o entendemos assim, nem o proprio 
emprezario o entendo, porque distribuiu pelof. 
assignantes uma circular impressa, na qual 
expõe as dificuldades que tem tido para es- 
cripturar artistas, por se acharem contracta- | 
dos até ao carnaval os quo teem merito e por 
lbe terem faltado outros que havia contra- 
ctado. 

Pede por isso indulgencia por alguns dias 
mais, e diz que de um momento para o outro 
éspera a primeira dama Peroni e o baixo Pros- 
peri, equo tracta activamente de escripturar 
um tenor de reputação. 

Com este reforço cremos que a companhia, 
attendendo ás circumstancias especiaes que , 
se deram, obterá o favor do publico. 

Asseguram-nos que a dama Peroni é, 
artista de merecimento. 

- Na quinta feira vai à scena a opera «Maria 
de Rohan», em que melhor póds ser avaliado 
o baritono Paccini. 


Mascaras. — Tudo nos faz crer que 
n'este mundo, onde tudo passa, tambem é é 
gada a hora fatal para os folguedos e feição 
galhofeira, que outr'ora caracterisavam o car- 
naval do Porto. 

Ante-hontem, apesar do tempo, que estove 
convidativo, os quo se resolveram a lançar 
mão de um disfarce qualquer para vir á rua fa 
zer praça dos seus chistes, foram em numero 
muito mais limitado do que esperavam de cer- 
te 08 curiosos, que eram muitos, 

Na rua dos Clerigos, Santo Antonio, pra- 
ça da Batalhae de D. Pedro, a concorrencia 
era immensa, sgmelhando um mar no qual a 
raridade dos mascaras com algum espirito, fi- 
guravam bem o pouco vulto de algumas em- 
barcações errantes na vasta extensão do 
oceano, | 

A" noute nos theatros a concorrencia de 
espectadores e mascarados foi grande, porém 
estes ultimos desempenhavam mais o papel 
de quem vai ver e ouvir do que o de quem 
vai para ser visto e ouvido. 

Houve bailes nada menos do que em qua- 
tro partes differentes, e em todos o bulicio que 
accusa à reunião das grandes multidões. 

No salão da Sociedade Terpsichore, tal- 
vez porque alli póde dançar quem tem masca- 
rae quemanio traz, a afilucncia é sempre 
grande, sem que a policia tenha a fazer valor 
a gua intervenção para apaziguar tumultos. 

Não nos consta que se preparem exhi- 
bições de nome para os dias de carnaval que 
ainda restam, 4 menos que os seus authoros se 
não tenham de tal do precavido e comhbi- 
nado, que nem o minimo rumor das suas fol- 
gazãs machinações transpire fóra do centro 
das operações para que so aprestam, | 


Vô-se por isto que está na sua epocha de 
declinação a febre d'estes divertimentos, que 
chegou n'outras óras a ser acompanhada de 
intenso delirio. | 

ar-se-ha caso que nem os banhag de chy- 
va dos primeiros dias da quadra carnavalesca 
reanimassem o outr'ora fogoso histrião ? 

Vel o-hemos ainda. Ee 


Eriste exemplo. —Segundo nos com- 
municam, deu-se no principia do gorrente mez 
na freguezia de S. Roque de Villa-Cbã,do cop- 
celho de Oliveira de Azemeis, uma desagra- 
davel Secorrencia, que deve chamar 8 atteg- 
ção da autboridado competento. 

Tendo alli fallecido um mancebo de 16 a 
20 annos, chegado ultimamente do Rio de Ja- 
neiro, para 0 que tove de recorrer à Sociedade 


| 
cemos à 


de restabelecer a sua arruinada saude, 0 res- 
pectivo párocho, sob pretexto de que o infeliz , 
tinha morrido sem receber os ultimos sacra- | 
mentos, negou-lhe sepultura em sagrado, man- 
dando-o enterrar à beira da estrada. . 

“O povo, mal sofirendo a descaridade do 
seu pastor, revelada n'um acto d'estes, acudiu 
a cobrir de flores a jazida do pobre moço, O 
que repete todos os dias, como tacita expro- 
bração do seu parocho,pela injustificada ex- 
clusão que fez do cadaver do mancebo no re- 
cinto onde repousam os seus conterraneos. 

A isto acrescentam-nos a expressão do pe- 
sar que deve afiligir a Sociedade de Soccorros 
de D. Pedro V,quando souber que o infeliz,que 
ella soccorreu em vida, foi tão descaridosa- 
mento tratado na morte por quem com mais 
razão deveria seguir o exemplo que ella lhe 
deu, e que completaria de certo, seo infeliz lá 
tivesso ficado, recebendo os auxilios que a s0- 
ciedade não sabe negar aos seus irmãos que 
sofirem. | ) 

O facto que nos relatam recommenda-se 
de sobra, pela gravidade que em si encerra, 
4 attenção das authoridades,que devem tomar 
conhecimento d'elle. Chamal-a, pois, para este 
objecto, póde ser que seja necessario, mas não 
assim a reclamação das providencias que o ca- 
so demanda. 

Portos limpos. —Por edital do con- 
selho de saude publica do reino de 17 do cor- 
rente foram considerados limpos de febre 
amarella os portos da provincia do Ceará. ' 

Licenças a funccionarios judi- 
cliaes. — Em 17 do corrente foi novamente 
prorogada a licença concedida a Gaspar da 
Costa Pereira de Vilhena, escrivão e tabellião 
do juizo de direito da comarca de Villa Verde, 
para que possa estar ausente do exercicio 
do respectivo officio até ao principio das fé- 
rias do proximo futuro mez de setembro im- 
prorogavelmente. 

Fallecimento.— Falleceu em Coim- 
bra na quinta-feira o snr. José da Silva Oli- 
veira, natural da Figueira e estudante do pri- 
meiro anno de mathematica na Universida- 
de. Foi victima de um typho. 

Banco hypothecario belga. — 
Para que se avaliem os extraordinarios lucros 
que tem dado o Banco hypothecario belga, 
creado apenas ha quatro annos, extractamos 
do periodico francez «Moniteur International» 
a seguinte noticia relativa às operações deste 
Banco no anno de 1863: 

N'esse anno elevou-se a cifra da collocação 
em letras de penhor a 10,794:350 francos. 

Em 31 de dezembro de 1863 as letras de 

enhor em circulação representavam um valor 
de 21.251:750 francos. 

O total das sommas emprestadas sobre 
bypotheca attingiu a cifra de 12.371:240 
francos. 

A somma total dos creditos by pothecarios 
era de 25.421:602 francos. 

A conta do lucros e perdas apresentava 
um lucro que se elevava a 4.252:321 francos, 
e d'esta somma propoz o conselho que ge divi- 
disse pelos accionistas simplesmente a quan - 
tta de 2.220:000 francos, devendo os restantes 
2.032:321 francos formar uma reserva sup- 
plementar fóra da reserva exigida pelos esta- 
tutos. : 

Vieram assim os accionistas a receber um 
dividendo de 111 francos por acção,o que equi- 
valea T74porcento. 
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os leitores, diz um jornal francez, 
narração de uma mysteriosa aventura, que 
tem dado muito que fallar em corto bairro de 
Pariz. a 

Uma d'essas damas a la moda, que vivem 
faustosamente, gastando o dinheiro não só em 
satisfazer os seus caprichos, mas tambem em 
alliviar os infelizes, recebeu no dia de. anno 
novo e nos que se lhe seguiram um avultado 
numero de presentes. N'um d'esses dias, ten- 
do ella sahido, chegou á porta um moço de 
fretes conduzindo um grande cesto, coberto e 
atado, que vinha dirigido á opulenta dama, e 
que elle pediu á criada lh'o deixasse pousar 
por suas mãos no proprio quarto da senhora. 
Quando se foi embora recommendou-lhe que 
não bolisse no cesto em quanto a ama não vol- 
tasse, porque o objecto que vinha dentro era 
dos mais quebradiços. 

Apenas a ama serecolheu, deu-lhe conta 
a criada não só da encommenda que tinha tra- 
zido o moço de fretes, como tambem das re- 
commendações que este lho fizera. A elegante 
dama, curiosa como uma filha de Eva, corre 
ao quarto, desata os cordeis que enleavam o 
cesto, abre-o com toda a cautella, 6... que 
julgam que teria dentro o mysterioso costo?— 
Uma formosa creancinha dormindo. 

Após um momento de pasmo, adama,com- 
penctrada de compaixão, tomou nos braços a 
pobre creança abandonada, ainda adormeoi- 
da,—de certo porque lhe haviam dado a beber 
alguma porção soporifica—e deu com os olhos 
n'um bilhete concebido nos seguintes termos: 

«Sois de tão extremada bondade, que vos 
confiám essa creancinha, que sua infeliz mãi 
não póde ter junto de si. Foi baptisada, tem 
oito dias, e chama-se Genoveva. Deus vos re- 
compensará um dia da vossa caridade.» 


Enternecida a boa senhora, jurou conser- |. 


var a creança que tão estranhamente recebera 
como presente de anno novo, mas protestou 
tambem descobrir a pessoa que lho fizera, 
porque tudo indica que a creança não perten- 
ce a gente despresivel. As roupinhas que a 
envolviam eram novas, extremamente limpas, 
e de muito agasalho; de pennas a travesseiri- 
nha em que repousava, o o modo como ella lhe 
foi entregue, prova, finalmente, mais o myste- 
rio do que à miseria, no facto deste aban- 
dono. 

Passagelros do Erazll.—O briguo 
« Viajante» ,entrado no dia 17 em Lisboa, via: 
do do Pará em 29 dias, conduziu a seu bor- 
do os seguintes passageiros ; 4 

Paulo Baptista Moreira e sua esposa, Ma- 
noel Luiz, D. Maria Bernardina do Carmo e 
dous filhos menores, A. Gerson, J. Abituel e 
J. Titan. 


COBHUNICADOS 


Miserias do correio de Anadia 
Snr. redactor. 

Quando fui forçado a occupar-me das irregula- 
ridades do correio de Anadia, não suppunha que da- 
va principio ás descobertas de tantas e tão escan- 
dalosas miserias. Eram muitas as queixas contra 
aquella repartição, mas as arrogancias de seu chefe 
faziam que as queixas expiragsom nos labios da maior 
parte dog queixosas; e aquelle, ufano com o bom ro- | 
Eultado do systoma com que os impunha, não perdia 
octagião de o pôr em prática. 

Não só asanalyses de alguns casos, não dando 
lugar ús descobertas de outros, como o mesmo pro- 


cedimento do accusado, confirma as razões dos quei- 
' xosos, porque a physionomia do culpado j 
confunde com a do innocente. 


airais 


dá disgu que esperava novos esclarecimentos 


para com mais certeza fallar de outros casos que 
me diziam respeito, mas 4 mesma razão que fez appa- 
recer as estampilhas, fez que elles apparecessem 
mais depressa que eu esperava. Costumando rece- 
ber cartas do Brazil, senão por todos os paquetes, 
ao menos todos os mezes, estranhava não as receber 
ha maisde seis mezes, e não podendo mais duvidar 
que a falta não era de me não escreverem, principiei 
a queixar-me sériamente do correio de Anadia, 
quando os casos já referidos não me permittiam du- 
vidar das irregularidades que alli havia. 

Escrevi pelo correio de Agueda, dizendo as ve- 
zes que tenho escripto, e pedindo que pelo mesmo 
correio se me fizesse igual declaração; mas não 
sendo ainda tempo de esperar resposta d'esta carta, 
mandei no' dia 6 do corrente procurar no corrcio de 
Anadia o que houvesse para mim,o que sempre fiz 
na chegada de todos os paquetes, e d'esta vez manda 
ram-me cartas de novembro, dezembro e janeiro; 
n'estas cartas vejo amargas queixas de eu não ter 
eseripto, queixas que não teem outra rasão, senão 
a de minhas cartas não terem sido recebidas de ha 6 
mezes para cá, dizendo-se-me que no mesmo tempo 
todos os mezes some tem escripto. 

Disse em dezembro no correio de Anadia, que 
procurava esclarecimentos por outro correio, e 8 
carta de novembro que sgora recebo podia ter chega- 
do lá em dezembro mesmo, e n'este tempo já eu pro- 
curava a que tinha mandado para o Purto. 

Quanto a mim, comparo a apparição d'estas car- 
tas com a apparição das estampilhas. 

Pelas razões que exponho,e pelas já expostas 
nos jornaes a «Restauração» n * 22 e «Commercio do 
Portosn.*27e 30 eoutros que intermediaram com o 
presente e aquelle ultimo, tem o publico por onde 
ajuizar o que é a direcção do correio de Anadia, e 
onde veja do que precisa acautelar-se. 

Veremos o juizo que fará o exc.=º snr. Lessa, 
dignissimo director geral dos correios, sobre as ra- 
z0es expostas, e sobretudo da celeberrima carta ano- 
Dyma. 

Tenho ouvido dizer que o director do correio de 
Anadia ha-de sempre fazer o que quizer, fiado em 
poderoga profecção, que lhe é garantida pelas artes 
de musica e servilismo; mas eu tenho intima convic- 
ção de quonão poderá ser tanto assim, e nem mes- 
mo posso crer n'isgo. 

Quem-não tem vergonha para faltar a seus de: 
veres, tambem a não tem para ouvir o que merece, 
mas a protecção que podésse sustental-o em tão des- 
propositadas arbitrariedades devia ser prestada por 
pessoas de muito elevada consideração, e quem esti- 
ver n'este caso não quererá comprometter sua di- 
fuidado, com o que tanto detrimento causa ao pu- 

ico. 

Desculpe, snr. redactor, se tenho usado de 
linguagem impropria da sinceridade do seu jornal, 
mas era indispensavel fazel-o, para que soubessem 
todos em geral eo exc =º enr. Lessa em especial o 
que é a direcção do correio de Anadia. 

Dirá V. que parece incrivel, que, sendo tudo 
exacto, o povo não tenha tumultuosamente tentado 
contra tal flagello, mas a indole pacifica do povo 
d'este concelho não o permitte, pois prefere curvar-se 
ao jugo despotico do snr. Fructuoso, do que praticar 
acções que se pareçam com as d'elle. Comtudo, não 
é pelo que se passa com o publico, é pelo que se pas- 
sa commigo, que peço a V. a publicação de mais es- 
tas linhas e das muitas mais a que 88 occorrencias 
forem dando lugar, se for exacto, o que ainda não 
averiguei com certeza, que na direcção do correio de 
“Anadia se faz agora por acinteo que até aqui se 
fazia por grosseria, 

Manoel José Baptista. 

Avellães de Caminho, 9 de fevereiro de 1865. 

Ao ong o reconhecimento.) 
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Alfandega do Porte 
Rendimento da alfandegs da Porto 


de 1 a 18 de fevereiro... ........ 86:3245159 
Idem no dia 20... .ceccccssso Ro, 6:22389271 |: 
92:5478430 
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mespachos do esporinção 
Fevereiro 20 
RIO GRANDE—Na barca Ourense, M. Fins & 
C.*, 50009 litros de sal. 
IDEM — No patacho Argo, J. J. D. Pereira, 4 
caixões com diversas mercadorias. 
RIO DE JANEIRO — Na galera Amizade, F, 
da Silva Ayres, 1058 job Moreira, 


= E die ção 
R08 litros de ss 


* 
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, 
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7 IDEM — Na barca Felix, M. J. da Costa, 10 
caixões com ervas medicinaes,30 liaças de vimes e 2 
saccos com borneiros de pau; À. Leite de Vasconcel- 
los, 1 cunhete com retroz e 3 caixões com palitos. 

BAHIA—Na barca Santa Clara, J. de Almeida 
Teixeira, 838 liaças de vimes. +” 

IDEM —Na barca Babiana, J. Lourenço Alves, 
80 saccos com feijões, 4 caixões com cravos de ferrar, 
1 sacco com rolhas e 10 duzias de taboas de pinho; M. 
Francisco, 8 cunhetes com fechaduras, 4 fardos com 
peneiras e 20 condeças com ulhos. 

PARA" — Na barca Palmeira, A.J. da Rocha, 
82 peneiras, 20 barricas com terra amarella e 6 vo- 
lumes de mobilia, 

MARANHÃO — Na galera Maria, J. T. da 
Costa e Silva, 1 caixão cora figos e 19 litros de vinho; 
A. Martins dos Santos, 24 volumes com ferragens e 
12 ditos com mercadorias; J. Daniel de Mattos, 66125 
litros de sal. 

IDEM — Na barca Brilhante, J. Lourenço Ai- 
ves, 277 litros de vinho; C. J. da Fonseca Guima- 
rÃes, 5 barris com pregos; À. Martins dos Santos, 6 
volumes com figos, 2 cunhetes com doce, 11 balanças 
de ferro e 1 caixão com fechaduras. 

PERNAMBUCO — Na barca Claudina, F. Cha- 
miço Filho & Silva, 5342 litros de vinho; A. da Silva 
Campos, 2 caixões com borneiros do pau e 2 fardos 
com capachos;J. Oliveira 3 Guimarães, 1 cunhete 
com pentes e 11 volumes com ferragens; M. da Ro- 
cha Romariz, 250 ancoretas com azeitonas e 10 canas- 
tras com alhos. 

LIVERPOOL — No vapor ing. Braganza, J 
Affialo & C.”, 46 saccas com lã lavada; Jobn Cassels, 
42 ditas com dita e 23 ditas com dita em ludro; Pe- 
reira & Filhos 230 caixas com laranjas; J. M R 
Valente & 'T,' Archer, 400 litros de vinho. 


formos deerrga 
Fevereiro 20 
RIO DE JANEIRO (por Santos) -Barca San- 
tista, cap. Apparicio. 


— ua 


Gemeros dosprebndos pela mosa dz 
esttva 

Fevereiro 20 
Espelhos—1 caixa. 
Enxofre— 276 barricas: 
Ferro—24:920 kilos.' 
Dito em obra—l1 caixa. 
Folba de Flandres—20 caixas. 
Metal —2 caixas. 
Pelles para chapeus —l caixa. 
Pertences de machinas —2 cuixa. 
Petroleo —4 barris. 
Soda—3 latas. 
Verguinha — 963 feixes. 


Movimento dos vímhos e aguuge 
ardentes 


Fevereiro 20 ; 
Litros 
MANIFRSTADO VARA DEPOSITO 
Vinho eve co. TOUT an at ataas 3205 
Aguardente ........ OS EX 8005 
DESPACHADO PARA CONSUMO 
Vinho maduro.,«ccecersecscssses 2416 
ho . vorde,...,. “nasua... .... 21136 
EM VILLA NOVA 
VIBHO, ecovsscna EXE ATO TR 13914 
DYSPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 
OoscdvocodL coro da ros ss. caos 6733 


Praça de Lisboa 18 de fevereiro 


Rendimento da alfandega grande de 
Lisboa de 1a 17 de fevereiro...,. 
[dem no dia Messi iN dd o EIS 


259:808 5300 

48 2354383 

308:0492683 

Cotações «inicinos 

Inacripções d'assentamento, juro 

pago até 81 de dezembro 
Coupons idem. ...ccccseeesess 
Titulos de 3 acções do banco de 
RT GE AS UPE A pe 


B Commercial d .0. 
Ta DM o Porto 


49 34, a 49 5/g 


ÃO .ecccecerecreroe 1258 8 1805000 
4 Aliança ..cccsesentass Tg a 724000 
» Mercantil Portuenaa. via 2548 à 256 8000 


6924 a 6545000 | 
2585 a 250800 - 


Titulos de divida publica [an- 


ti 5 «e aan 4 q : 1 a 2 

Titulosde divida publica [asucs] 2 a é 

Titulos de divida publica [das 

tres operações). ..ccccerccsoo JO 012 
esco s snes 18 8 20 


Papelmoeda ..... 


Cambios 
80 d/v.. — 
Londres. .... 60 d/v.. me 
90 d/d.. 53 1/, 
Passo evo 100 d/d.. 537 
Hamburgo... 8m/d.. 471/, 
Amsterdam . 8m/d.. 42 1y 
Genova..... 8m/d.. 533 
Napoles,, e. 8m/d.. 533 
Madrid +... 8d/v.. 920 
Cadis.......  Bd/v.. 910 
Porto...ccva » par 


Conselho geral das alfandegas 
RESOLUÇÃO Nº 247 

O conselho geral das alfandegas : 

Visto o recurso interposto pelo negociante Joa- 
quim José Ribeiro Guimarães, sobre a classificação 
de umas meantinhas de seda apresentadas a despacho 
na alfandega do Porto, procedentes de St. Nazaire. 

Visto o auto da conferencia dos verificadores; 

Vistas as amostras juntas ao recurso; 

Visto o n.º 5.º do artigo 4,º do decreto de 10 de 
junho de 1861; 

Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 
de 1860; 

Considerando que não é applicavel ás manti- 
nhas de seda da questão a remissão, que faz o indice 
da pauta, para os chailes, no dizer — mantas —; 

Considerando que estas mantinhas antes se agsi- 
milham, pelo seu uso e applicação, aos lenços de seda 
não especificados, aos quaes substituem; 

“Considerando que os lenços de seda, embora va- 
nham embainhados ou com algum outro acabamen- 
to feito á mão, não podem ser classificados como obra 
de seda; 

Resolve : 

Artigo unico. As mantinhas de seda de que tra- 
ta este recurso estão comprehendidas para a appli- 
cação do direito marcado no artigo 44º da pauta, e 
devem pisar; como lenços de seda não especifica- 
dos, 58000 réis por kilogramma. 

Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral 
das alfandegas em sessão de 16 de fevereiro de 1865, 
estando presentes os vogaes— (Gonçalves — Abreu, res 
lator—Fradesso da Silveira— Rodrigues — Couceiro 
— Nazareth. 

Está conforme. — Sebastião José Ribeiro de Sá. 


re e cer ce ne cre roer eme rmrere, 
OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS | 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


1865 


m | Altura Estado 
& | correcta do ceu 
E em mili- e do 
5 metros tempo 
Sol 
o» 761,75 | 6,4 | 85 | NE. | e nuvens, 
claro - 


na 148 | 10,3 | 76 | N. | Idem 


3 e 760,20 | 12,1 | 77 | N. | Idem 


Maxima temperatura 13,2 
inima » , 
Quantidade de ozono 6,5 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-O 
O director, P. A. Dias 


& | baro- [Phermt-| Psychro- jaria 
E metro | metro | metro Anem 


| da athm, 


Graude 


9 h. | 756,65 


m.d.| 756,29 


8 | 755,23 | 11,1 

Maxima temperatura 13,2 

Minima a ; 

Quantidude de ozono 10,0 

Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-O 
O director, P. A. Dias. 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE 
7 D. LUIZ Ê 


Sabbado 18 de fevereiro, ás 9 horas da manhã 


Pressão Tempe- Vento 


Pb Cou 


Lisboa. ,....| 170,1 6,6 INE reg. |Alg.nu. 
Porto, .e.ve.| 169,3 64 INE fra. Lig. nu. 
Guarda... ..| 710,1 26 |NNE.fra |Lim.ge. 
C. Maior....| 770,3 62 |NNE fra jálg. nx 
Moncorvo ...| 768,8 4,1 Calma | Limpo 
Figueira.....| 771,6 85 |NNE fra.jAlg. nu. 
Aveiro ...... 768,8 | 10,0 INE reg. | Limpo 
- Temperatura maxima, ..... 11 
Lisboa. «eee. Temperatura minima...» +.» Hi) 
-À Estado do mar Lisboa—chão. 


Porto— pequena vaga. 
| Figueira—chão, 


As alturas barometricas são correctas e redu- 
sidas ao nivel do mar. j NE 
* Observatorio meteorologico do infante D, Luis. 
—() director, Fradesso da Silveira, ai E)? 


Beletim meteorologica 
internacional 
TRANSMITTIDO DO OBSERVATORIO DM PARIS EM 18 DB 
FEVEREIRO | 
Subida barometrica do 10 millimetros na Man- 
cha e golpho de Gascunha. Bom tempo no Mediter- 
ranco. 7 
TEMPO PROVAVEL RM LISDOA NO DIA 19 DY FRVYRRRIRO (&) 
Vento fresco variavel de N. a E. 
(a) O aviso do tempo provavel, recebido de Pa- 
riz, é tambem remettido para o escriptorio da as= 
sociação commercial e para & praça do commercio 


ese 
PARTE MAMENINA 


Porto 19 e 20 de fevereiro 
Não entrou nem sahiu embarcação slguma 


Idem 21 
ks 7 wM5iA HORAS DA MANHÃ 
Fica fóra da barra: 
Barcas Monteiro 2.º e Douro. 
Patachos ing. Plenet, han. Eduard e hesp. Vi- 
centa. | x 
Escunas han. Liora, hesp. Valla de la Mesiri- 
cordia e succ. Jeun Lind. 
Hiates Gratidão, Lisongeiro, S, Vicente 2.º e 
Oliveira Brilhante e um outro, 
Rasca Senhora do Carmo, 
Um cahique. 
Vento L. (fresco) e o mar agitado. 


Es 


Até esta hora sabiram dous hiates. 


movimento maritimo de diverso 
€ portos do reino 


Caminha Tt a 19 de feveriro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


movimento marítimo esirsageiro 
com relação a portosde Portugal 
HAVRE, 12 de fevereiro —Destinam-se para 
Lisboa: Alarme, a sabir promptamente, Vigilante, a 
sabir em 28 do correntespara o Porto: Novo A'lerta, 
a sabir promptamente, Eugenio, em 20 do corrente; 


e para Lisboa e Porto, o vapor Lisboa em 28 do cor- 
rente, 
adines, mafor, A  t  m 


Telegraphia clecíriea 
(Dirigido á Associação Commercial) 
Lisboa I8 de fevereiro 


| ENTRADAS 
S. MARTINHO 1 dia—Bateira Saudade, 
PORTO 17 horas—Vapor Lisboa. 

BANIDAS 
SETUBAL —Escunsa din. Paldemir. 
IDEM —Bateira Providencia. 
IDEM—Escuna din C L Rilbelusine. 
SCHEBAL — Patacho din Christen Uinkel. 
LONDRES — Vapor Açor. . 
CAMINHA — Patacho Seixas 1.º. . 
POMERAÃO — Brigue ing Eleconor. 
IDEM — Escuna ing Morriss. 
GIBRALTAR — Vapor ing. Tiger. 
LIVERPOOL — Vapor ing. Castilian, 
Idem 19 
Não entrou embarcação alguma. 
BAHIDAS 

DUNKERQUE — Escuna fr. Labran. 
SETUBAL —Barca nor. Clio. 
SINES —Brigue ing. Lusitane, 
POMERAO - Patacho ing. Benita. 
DUNKEKQUE — Escuna fr. Esperance. 
PERNANBUCO-—Brigue ing. Penilla, 
—— Vapor de guerra americano. 
ILHA DO FAYAL=Escuna Etelvira. 
RIO GRANDE DO SUL —Patacho União. 
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"CORREIO DE HOJE 


Lisboa 20 de fevereiro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Até 4 hora em quo escrevo não está resol- 
vida a crise ministerial. 

O snr. duque de Loulé esteve na camara 
dos deputados e sabiu d'alli em direcção ao pa- 
ço da Ajuda. ] 

Soube-se da ida de s. exc.*a palacio e co- 
meçaram logo a correr novos boatos de demis- 
são do actual ministerio. 

“Não se sabe ainda nada de positivo a tal 
respeito. 

A crise é patente, ninguem trata de a en= 
cobrir, mas ninguem se anima a aventar jul- 

zo sobre o modo porque ella se ha-de resol- 
ver. 

A opinião que mais voga é quo o ministe- 
rio se recompõde, e que no caso da recomposi- 
gão não ser possivel será chamado o sor. mar- 
quez de Sá da Bandeira para a presidencia do 


futuro gabinete em que devo tomar parte o, 


nr. conde d'Avila. 

Esta manhã teve uma conferencia com o 
gor. duque de Loulé, o snr, Lobo d'Avila, mi- 
nistro da fazenda. 

O publico que vê as relações intimas entre 
o snr. presidente do conselho e o gar. minis- 
tro das finanças, crê que a sabir algum dos 


actuaes ministros não é de certo o snr. Joa-, 


quim Thomaz Lobo dvila. . 

Pessoa que pela sua alta posição e impor- 
tancia politica deve estar bem informada, me 
disse que nada se podia prophetisar, ignoran- 
do o proprio snr. duque em que dará a crise. 

Este estado de duvida e de incerteza desa- 
grada geralmente e com razão. 

Ou temos um ministerio seguro, firme, so- 
lidario, ou temos um ministerio que de dia pa- 
- radia vai perdendoa força e o prestigio por- 
que dá todos os symptomas de não se poder 
metentar tal como está. cá 
Ainda ha dias affiançava-se que o sur. 
Zaspar Pereira da Silva tinha pedido a sua de- 


o pharnl-co a di: PrQque a, é 


a 


a 
code 


ata sn DA E PSA a a 
o” BEBO Bit CL y amente do ministerio aquelles 
[ jatos não eram Thtciramente destituidos de 
jndamento. 


“pacho para um afilhado, respondera : — Vies- 
sem mais cedo. Estou aqui por favor, a minha 
demissão está dada e sirvo para obzequiar O 
duque, que me pediu para não sahir já, por- 
que se sahisso agora causava maiores dificul- 
dades à situação. 

"Tudo isto se disse, mas o que é facto é que 
o enr. Gaspar Percira da Silva continua a ser 
ministro das justiças, 


Tambem se fallou na sahida do snr. ge-. 


neral Passos, porém ultimamente diz-se que 
gs. exc.º que desejara e tantas dil'gencias 
fizera para sahir, não quer agora sahir, o que, 


na opirfião de muitos, é mais uma dificuldade | 


que o snr. duque de Loulé encontra para a 
-recomposição. | 

Fallou -se hoje em addiamento das cama- 
ras. AF 

Diz-so que o governo não póde nem ro- 
compor-se, nem cahir perante a maioria da ca- 
mara electiva, estando esta a funccionar e que, 
em qualquer dos casos o parlamento será ad- 
diado. + 

O que préoceupa muito o animo politico 
é o boato que novamente circula do que 8. M. 
a Rainha insistia em ir fazor uma viagem á 
Italia. 

“Tem sido, segundo se diz, infructiferas as 
considerações e conselhos que pessoas muito 
chegadas a S. M. lhe tem dado para desistir 
do seu intento. Parece que El-Rei desistiu 
completamente da idea do acompanhar a sua 
augusta esposa. | 

“Dou com toda a reserva estas noticias. O 
assum pto é delicado e eu receio que se façam 
juizos errados das noticias que eu dou sobre 
este objecto. E | 

Difficil é saber com certeza o que se passa 
no sexo de uma familia e quando esta familia é 
a familia real, mais difficil isso se torna, por 
que hs, como deve sempre haver, toda are- 
serva e descrípção em não vir trazer-se á luz 
publica o que so passa nos paços dos nossos 
reis. 

O que eu posso dizer affoutamento é quo & 


viagem de S. M. a Rainha é impopular e a de| 


S. M. a Rainha com o herdeiro presumptivo 
da coroa é impopularissima. 
Ninguem acceita sem protesto a ideia da 
sahida de Portugal do principe real, e poucos 
olharão com indiffferença 2» sahida da Rainha. 


O estado da Europa não inspira contian-] 


ça A Italia ainda arde no fogo da revolução. 
A transferencia da corte para Florença póde 
dar lagar a algum movimento popular cujas 
consequencias ninguem póde prover. Em Hes- 
ba, as cousas estão tambem de mau as- 
pecto, Uma revolução no reino visinho é 
“acontecimento que a ninguem surprehenderá; 
quass os resultados d'essa revolução, ninguem 
tambem póde calcular. | 
Não é, pois, esta a orcasião azada para 
uma viagem do herdeiro de uma corôa, e da 
esposa de um monarcha. - | | 
Eu creio firmemente, que a Senhora D. 
Maria Pia de Saboya ha-de annuir ás rogati- 
vas dos seus conselheiros, que oppondo-se 
cam todo o respeito ao desejo muito louvavel 


de ic visitar seu augusto pai, não desejam se-; nentes para um tratado de commercio com a | Obra necessaria em qualquer escriptorio 


não o bem estar de 9, M., de toda a familia 
realedo povo portuguez, 


tada, perguntarem logo : 


| 
| 


PR) - 
cc .*ge tinha | 


* Houve até quem dissesse que s. exe.*,a. 
dous deputados que lhe foram pedir um des- 


Hoje na camara dos deputados o snr. pre- 
'sidente de conselho mandou para a meza uma 
proposta de lei para ser creado o lugar de mi- 
nistro dos negocios estrangeiros, 


vado que é indispensavel aquelle logar, por- 
que ha ass:mptos diplomaticos muito impor- 
tantes a estudar, e que um ministro encar- 
regado de duas pastas não tem tempo para 
se entregar a esses estudos e assistir a todos 
as ceremnias prescriptas pela etiqueta no que 
diz respeito às recepções dos embaixadores, 
ministros plenipotenciarios e encarregados 


| de negocios. 
O facto da apresentação d'essa proposta 


deu logo motivo a novos boatos, 
Viram uns na proposta um meio de so re- 


quo naturalmente será occupada por algum as- 
piranto a ministro; a quem é preciso conten- 
tar, 

Outros disseram logo que um governo que 
faz uma proposta d'aquella ordem é um gover- 


der. 
E ainda outros mais impacientes, sem se 
lembrarem de que a proposta póde ser regei- 


= 


| no que está seguro e que não quer largar o po- 


— Quemiirá para aquella posta? 

O snr. duque de Loulé apresentou hoje 
mais outras propostas relativas a tractados fei- 
tos entre Portugal e outros paizes. 


maior e dous officiaes do governo civil do 
Porto. 

O snr. duque na occasião de mandar es- 
sa proposta para a meza fez elogios áquel- 


viços, pelos seus merecimentos e pelo estado 


tados. 
Na camara dos pares installou-se a com- 


| missão do inquerito proposta pelo snr. conde” 
| d'Avila, ficando presidentejo sor. Aguiar, se- 


cretario o snr. conde de Mello, devendo ser 


são mais tarde entender dever escolher. 
Continuou hoje na camara dos deputados 


'a discussão do artigo 2.º do projecto da desa- 


mortisação. 
Foram enviadas para a commissão muitas 


emendas, additamentos e substituições ao mes- | 


mo artigo, e entre ellas as seguintes : 

Do snr. Josó de Moraes : 

Os Jaudemios nos prases pertencentes ao 
referidos conventos e corporações religiosas 
ficam, da publicação d'esta lei em diante,re- 
duzidos 4 quarentena em todos Os casos em 
que outro maior fosse devido, sendo o laudemio 
pago só do capital das 20 pensões, 

$ unico. A disposição d'este artigo é appli- 
cavel a.todos os prasos pertencentes aos hospi- 
taes e estabelecimentos annexos 4 Universida- 
de de Coimbra, 

Do snr. Barboza e Lima : — Proponho que 
“as palavras do artigo 2.º, da publicação d'esta 
'Jeiem diante, sejam substituidas pelas seguin- 
| tes: —unicamente para os casos e para os ef- 
feitos da presente lei; e que sejam eliminadas 
as palavras do mesmo artigo, à samelbança 
| do que foi determinado para os prasos da co- 
| roa ou fazenda nacional pelo $ 4.º do artigo 
7.º da lei de 22 de julho de 1846. 

Do sur. Abilio Costa:—Fica extincto o 
laudemio nos pragos pertencentes 


': 
ni ESB BP NIE 


'DOTaACLE 


me 
-— 
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[6.º dale. | 
O thesouro publico indemnisará as ditas 
corporações e estabelecimentos da importancia 
dos laudemios que lhes eram devidos antes da 
publicação desta lei, por via de inscripções 
da Junta do Credito Publico tomadas pelo 
preço do mercado. É 

Todas as propostas, additamentos, emen- 
das e substituições foram mandadas para a 
commissão para esta dar sobre ellas o seu pa- 
recer, Sa | seá 

Mandou hojo o snr. Ayres de Gouveia 
para à mesa uma representação do porteiro e 
guardas da Eschola Medico-Cirurgica da ci- 
dade do Porto, pedindo augmento de orde- 
| nadus, 

O enr. Thomaz Ribeiro mandou para a 
mesa uma representação da collegiada de 5. 
Martinho de Cedvufeita, da mesma cidade, con- 
tra o projecto da desamortisação que se está 
discutindo na camara electiva. 


dançou-se em 8, Carlos, no Casino Lisbonen- 
se, no Salão Mayerbeer, e no theatro de D. 
Maria II. 


ras» de Verdi. 

Talvez os leitores se lembrem qne quando 
eu dei a noticia de que Mad. Volpini fazia o pa- 
pel de pagem, eu escrevi ao dar esta noticia — 


Mad. Valpini é o melhor pagem que 
tem cantado em S. Carlos e nenhum tambem 
ainda tem sido tão applaudido como a: ele- 
| gante prima dona o foi. Vulpini fez esquecer a 
Porelli. Dito isto, diz-se tudo. 

Em quanto á sur.* Bianchi que eu com 
tanto horror disse quo ia fazer a parte d'À- 
melia, sinto estar cada vez mats horrorisudo 
por um tal acontecimento. 

A avr.* Bianchi, que segundo a opinião de 
algumas pessoas é uma joven de talento e de 
grandes esperanças, a meu ver, devia cantar 
a parte de Amelia se acaso fosso a isso vio- 
lentada. Veluntariamente, não creio que a 
caperançosa prima dona fosse cantar aquella 
mimosa parte, que demanda vóz, sentimento 
e intelligencia para ser bem executada, | 

Não quer isso dizer que a snr.* Bianchi 
não fosse spplandida. Isso não. A sor.* Biau- 
chi teve chamadas, g foj calorosa e enthusias- 
ticamente applaudica. Houve, é verdade, al- 


comprehender as esperanças de uma joven 
cantora, e que tem a desgraça de se lembra- 
rem de mad. Lotti quando fazia a parto de 
Amelia. 

Pobre Amelia | Pobre Verdi ! E mais ain- 
da pobres espectadores ! E 


EX TRES 
Folhas de Madrid de 17, do Havre e Bru- 
xellas de 15. 
" BERLIM 14 — O embaixador da Austria 
recobeu as informações que ácerca dos duca- 
dos do Elba se tinham pedido aos ministerioa 


da guerra, da marinha e do commercio, 
E' prematura a noticia de negociações emi- 


Russia. | 
PARIZ 15 — Álgans periodicos annuncia- 


Das curtas e breves observações que s. | | 
ex.* foz, mostrou que a experiencia tem pro-, 36 horas, os goums (cavalleria irregular indi- 
gena) da provincia de Oran, ajudados pela ca-. 


solver a crise, porque se cria uma nova pasta, | 


À ultima proposta de lei que 8. exc.* apre-| 
| sentou foi para serem aposentados o official 


les empregados, dizendo que pelos jseus ser- 


de sua saude eram dignos de ser aposen-| 


relator o membro da commissão que a commis- 


ram que no principio de março começariam a 


sabir de Roma as tropas francezas; agora diz. 


«La Patrio» 
para isso. 


— ARGEL 12.— Depois de uma marcha de 


que ainda não so deram ordens 


valleria regular encontraram-se com as forças 
do marabut Sidi-Mohamed. A acção foi renhi- 
da, mas o mais completo triumpho coroou os 


esforços dos corpos indigenas fieis à domina - 


ção franceza. Sidi-Mohamed morreu na lucta, 
eos seus partidarios fugiram completamente 
derrotados. 

PARIS 15. — Confirma-se que morreu o 
cardeal Wiseman. 

FLORENÇA 15. — O rei Victor Manuel 
recebeu a junta municipal turinense. 

PARIS 15. — Diz-se que a corte de Roma 
não approvouo proceder do nuncio do Papa 
em Paris. ; 

PARIS 16. — Assignou-se hontem o tra- 


tado de commercio com a Suecia. 


O bey de Tunis concedeu o aman ás tribus 


refugiadas na Algeria. 


NOVA-YORK 5.—Mr. Summer propoz 


ao senado que a emenda apresentada sobre 
abolição da escravatura, ou outro qualquer 
acto legislativo, seja válido em todos os Esta- 
dos-Unidos ainda que o Sul não queira tomar 
parte na votação. Mr. Fernand Wood disse 


que visto que Lincoln tinha aberto uma por-. 
ta para uma conciliação e os confederados não | 


queriam entrar por ella, apoiaria a conquista 
do paiz inimigo e obteria pela força o que não 
podia ser obtido pela paz. 

TURIM. —Em Padua houve uma demons- 
tração contra um cathedratico toscano. Foram 
presos 80 estudantes e 200 riscados da uni- 
versidade. ? 

LIVERPOOL 15.— Confirmam-se as con- 
forencias abertas no forte Monroe, 

O general Sherman marcha com tres co- 
lumras sabre Charleston. Foram incendiadas 
Brancheville e Savanah. O general Lee foi 
nomeado generalissimo dos exercitos confe- 
derados. 

NOVA YORK 3. —Uma resolução propos- 
ta ao congresso dos confederados declara que 


não está longe a hora de unir-se novamente 


ao Norto debaixo da base da sua independen- 


| c,8, porque o norte tem mais interesse do que 


| 


o Iles em sustentar a doutrina de Monroe. 


PARIZ 16. -— Na sessão publica do corpo. 


legislativo o governo apresentou os orçamen- 


tos para o anno economico de 1866, e a lei | 


que chama ás armas 100:000 homens. 
PARIZ 16. —No «livro amarello» appa- 

recem os despachos dirigidos pelo ministro de 

Estado francez ao embaixador de França em 


ESPECTACULOS 
Terça-feira 21 de fevereiro 
S, JOÃO. — Companhia lyrica. — 22 recita de 
 assignatura —A opera — LUCRECIA BORGIA,— 
As 8horas. a 


a ES 


Ia 


D Maria Emilia Psssos Gomes, José Lou- 
* renço Pinto, Antonio Gomes dos San- 
tos e João Guerreiro de Figueiredo Almei- 
da procuraram agradecer ás pesssoas que se 
dignaram assistir aos officios de sepultura 
que tiveram lugar na igreja do S. Nicolau por 


alma de sua presada mãi, irmã, sogra eavó, | 


por allinitade, a exc.P* snr.º D, Maria do 
Carmo Pinto e Sá, mas podendo acontecer 


que deixassem de cumprir este dever para. 
com algumas d'essas pessoas, supprem por | 


esta modo qualquer involuntaria falta, Lri- 


tidão. 


Grande leilão 
RUA FORMOSA N.º 322 
Por intervenção dos agentes Azevedo & 
Brandão 
NARÃO leilão nos dias 23 e 24 do esrren- 
tede todaa mobilia, louças e crystaes 


(684) 


CE TE 


Da = 
Eri de tr 


para Lisboa. 
Principisrá ás 11 boras da manhã. 


Arrematação de 10 apolices do 
Braz'l 


pelas 10 horas da manhã, no tribunal 
das andiencias no extincto convento de 8, 
João Novo, so tem de proceder á arremata- 
ção de 10 apolices da divida publica do Bra- 
zil, com differentes numeros e do valor cada 
uma de 3:0003000 réis, e isto em conse- 
quencia do que foi ordenado no inventario 
a que so procedeu por fallecimento de An- 
tonio da Silva Braga, que pents no juizo de 
direito da 1.º vara, e cartorio de Evaristo 
Basto. (685) 


Joaquim José Teixeira Cardozo 
PREvISE os possuidores de cautelas da 


butando a todos o seu reconhacimento e gra- | 


pertencentes ao exc.Pº «nr, conselheiro Se-| 
bsstião do Almeida-e Brito, que se retirou | 


(681) | 


O dia sexta-feira 24 do corrento mez, 


Roma. O de 27 de dezembro faz constar a ino- E 6 
 portunidade da encyclica que condemna os 4manhã, 21 do corrente, dos n.º 4803 e 
principios da sociedade moderna, e accres- &21£0,aque 8s venham trocar por outras 
centa que difficulta a tarefa emprehendida no, OU Tt ceber seu importe, porqusnto aquelles 


Joterin cuja extracção deve ter lugar 


aos conven- | 


ei A 
estaDeBlecl- | 


Lisboa está em pleno carnaval. Ilontem | 


Em S. Carlos cantou se no sabbado pela. 
primeira vez nesta cpocha o «Baile de Masca- 


Bravo! Hojedirei:—Bravo! Bravoe bravo! | 


guns rumoresde de desapprovação, mas parti- 
ram de meia duzia de caturras que não sabem | 


interesse da Santa Sé. 
O de 8 de fevereiro exprime desagradavel 
surpresa pelas cartas dirigidas pelo nuncio aos 
bispos de Poities e Orleans; diz que o' nuncio 
foi além das suas attribuições, e como embai- 
xador faltou a um dever essencial resistindo ás 
leis de um paiz em que reside e vituperando os 
actos do governo francez, e espera que a cor- 
te de Roma não permittirá que se repitam taes 
desacertos,que o governo francez por sua par- 
to não está disposto a tolerar. Í 
LONDRES 16. — O correspondente do 
«Times» em Nova-York confirma a noticia de 


rem dado resu! lado as 


conterencias para 


ERA] 
- Pensa-se que brevemente voltarão os con- 
federados a apresentar propostas mais acceita- 
| veis. ] 
À tripulação do «Florida» que estava pre- 
sa no forte Monroe, foi posta em liberdade. 


| TELEGRAPH 
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* (Do seu correspondente) 


MADRID 20 DE FEVEREIRO ASILH.| 


E 46M, DA MANHÃ 


BERLIM 43 — Corre o boato de um tra- 
| tado de commercio entre a Russia e a Ingla- 
terra.. 


Charleston e Grant começou um movimento 
para Romes-station (?). Os confederados ar- 
mam 100.000 escravos. 

O ouro estavaa 210 e o algodão a 85. 


“PUBLICAÇÕES LITTERARAS — 


EMORIA HISTORICA de D Fr. Francisco de 
7) S. Luiz Saraiva, monge benedictino da congre- 
gação de Portugal, publicada pelo exe ”º snr. mar- 
quez de Rezende, edição magnifica e adornada de 
ApuToas estampas, incluindo o retrato do author — 
1:20 


Vende-se na livraria de Jacintho A. P. da Sil- 
va — rua do Almada nº 134. (660) 


“Manual do Processo Ele.toral 


do procurador geral da coroa junto ao 
- ministerio “do reino, e 4. J. GONÇAL- 
VES-LIMA, administrador do bawro do 
Rocio. 
Um volume prego... «ressess 500 réis 
ONTEM uma exposição eystematica da legisla- 
Eb ção vigente sobre as operações do recenseamen- 
to, eleições de deputado, as resoluções do governo e 
dos tribunaes, observações, notas explicativas e mo- 
delos seguidos na integra do decreto de 30 de setem- 
bro de 1852, e lei de 23 de novembro de 1859 


rua Augueta,c Silva, na praça do D. Pedro — no 

Porto, na livraria de Cruz Coutinho, aos Caldeirei- 

ros—e em Coimbra, pa impregsa da Universidade. 
(643 


O CIVILIS2DOR 


“ riosartigos por Camillo C. Branco, D. Anna A. 
Piagido, Ramalho Ortigão, Leonel de Sampaio, ete, 
eLg. 


Acompanha este numero o retrato de 8. M. a 
Rainha D. Maria Piac a mazurka «Perlo d'Allema- 
gue» ,para piano, por J. Archer. 

Este jornal sahe dunas vezes por mez, contendo 
litteratura, retratos, musica, figurinos e debuxos pa- 
za bordar. 

Preço da assigoatura por cada trimestre ou 6 
numeros 360 réis para o Porto e 480 para as provin- 
cias, pagos adiantados. í 

Assigna-se no armazem de mueica de C, A. Villa 
Nova, rua Formozs, 331, Porto, - (592) 


-— MANUAL 
APRENDIZ DE COMMERCIO 


ENDE-SE no largo de.5, Domingos n.º 81. 
W j (439) 


“b2, que ahi se dirá com quem póde. 


NOVA YORK — Sherman avança para. 


POR 
A. M. DO COUTO MONTEIRO, ajudante] 


Vende-se:—em Lisbon, nas lojas de Lavado, na | 


pu? LICOU-SE o n.º9 do 3.º anno, que contém va-|] 


| bumeros foram abertos pur equivoco, 
Porto 20 do fevereiro de 1865. 


(683) 


FpoSPrDARIA particular, rua dos Martyres | 


da Liberdade n.º 20, recebe hospedes 


ê 
] 


com a maior commodidade e ac-iu possivel. 


| 
! » 


tra de meninas, ou para costureira de 


“dentro, para esta cidade ou para fóra della, 


póde dirigir-se á rua de Cedofeita n.º 50 e 
” ÀO BARATEIRO. 


| Cedofeita 314 35, esquina do Carregal 


retratos, que vende por 500 réis e d'ahi 
“para cima, grande porção de colleirinhos e pu- 


; nhos de bretanha de linho para homem, que |- 


vende por preços commodos, pentes dourados 
'de 800 réis para cima, chailes de casemira 


i grandes a 25600 réis, lenços de seda a 300 


réis, ditos de setim a 400 e 550 réis e de 
“mais preços, sapatos de tapeto a 280 réis o 


| par, córtes de casemira para calça a 2/3000 


réis, fazendas de lã infestadas a 300 réis o 
metro, chitas largas a 165e 195 réiso metro, 
ditas estreitas a 135 réis o metro. Tambem 
recebeu ultimamente fazendas modernas para 
vestidos o flanellas para eaias ou balões, que 
vende por preços muito commodos: golinhas 
bordadas de 60 réis para cima. (624) 


NOVIDADES 


à fronte de Salla & Irmão, vendem-se obje- 
ctos de gosto, vindos ultimamente de Pariz, 
como amostras; entre outros muitos se en- 
contram tlegantes chapéus para senhora, 
com ricos enfeites, casco velludo, ditos do 
meninas e meninos da merinos brancos en- 


réis, gravatas de homem e senhora a 200 
e 400 réis, mentas de seda gró a 800 e 18000 
réis, cintos e ligas modernes, porte:mon - 
nsies de senhora, ditos para senhora e ho- 
mem com os retratos do rei e da rainha a 400 
róis, lindos pregos de bola a rensisançe 
para segursr o cabello de 240 a 800 rdis, 
comboios do caminho de Í»rro pars creen- 
çes de 300 a 18800 réis, botões de seda, alta 
novidsde, para roupas de senhora e collrtes 
de fazenda propria, cores variadas, a 120 a 


etc. Na mesma casa confina a vender-se q 
acreditado algodão tarcido e brenquesdo 
preços modicos, 


ia.s ! — (631) 
Novo estabelecimento 


Da 
Porcelianas, crystaes, bijouterias 
- e sedas 
J. DE SOUZA GUIMARAES 

2:9 — Rua de Santo Antonio — 223 
GIORTIMENTO de porcellanas, vidros de 
crystal,serviços de electro-plate e britania, 
taboleiros marchetados e lisos, faqueiros de 
diversas qualidades, livros de missa e albuns, 
ogulos de theatro, ditos de todas as qualidades 
e lunetas, estojos para desenho, caixas para 
rapé de tartaruga, bufalo e outras muitas 
qualidades, lenços de seda, camisolas, cha- 
péus do sol para homem e senhora, bengallas, 
rewolvers e perfumarias, lindas cartonagens, 
bo!ões para punhos, luvas de difforentes 
qualidades, bretanha de puro linho, toalhas, 
guardanapos e lenços, utensilios para escri- 

torio e caça, e outros muitos artigos de no- 
vidade; chá, esteavina, calçado de Lishoa,eto, 
etc. (601) 
Fipas usadas para azeife 
ENDEM-SE 30 na rua das Flores n.º 36. 

(303) 


a do0 réis, diarios Os quaes serão servidos. 


(679) | 
QUEM precisar do uma senhora para mcg- 


| n'uste gonrro é possivel atlingir-se, 


A rua do Bomjardim n.º 138 a 140, de- 


feitsdos de 18000 a 18200 e outros de 500| 


duzia e muitss bijouterias de plaquet d'or, | 


com a marça M. R. de todes os num»ros o | 


Verdadeiros grãos de saude do 
dr. Frank 


a 


unicas pilulas consideradas desde mais de 

60 annos como o purgativo o mais saudavel. 

Tomam-se em jejum ou comendo-se, 
Uma noticia, que se dá gratis,contém as ing- 
trucções ,e os signaes ns distinguem de toda 
a falsificação perigosa, 

Preço 3f. a caixa e 1f. DO ameia caixa. 
Em Pariz, na pharmacia Leroy, 45, rua 
Nova de Santo Agostinho. | 

Deposito no Porto, na pharmacia de Mi- 
guel José de Sousa Ferreira, rua da Bainha- 
rian.º 79, - (4465) 


Elixir de Pepsina de Hialhe 
STE moderno medicamento, cujas vantajens teem 
sido apreciadas nos hospitaes de Pariz, reani- 
ma as forçase o appetite: favorece a digestão, cura 
os males de estomago e restabelece as constituições 
usadas, quer seja por longas doenças, quer pelo 
trabalho. | | 
Depositos nas principaes pharmacias do reino 


na Bainharia n.ºº 63 e 65, à esquina da Ponte Nova- 
e na pharmacia do hospital do Carmo, praça de Car- 
los Alberto. (4716) 


freguezes 

U proprietario do deposito de lenços e gra- 
vatas, situado na Praça da Batalha n.º 
10, faço saber que os lenços de seda, que até 
“hoje vendi por 300 réis, de hoje em diante 
| vendo os mesmos por 280 réis cada um. 


Attenção 


NA rua de 8. Francisco n.º 12 ha um de- 
posito de-rolhas de todas as qualidades, 


(512) 


que, e vendem a retalho. 
No mesmo deposito se toma conta do en- 


cham. 
Tudo o mais rasoavel possivel. 


Aguardente 
A. Kopke, rua da Reboleira n.º 41, 
* chama a attenção de todos os sure. 
importadores de aguardente ingleza para a 
vantagem que podem ter confiando-lhe as suas 
ordens, tanto em facilidades como economia, 
sendo elle agente directo dos melhores e mais 
acreditados distilladores da Escocia, não lhe 
sendo necessario empregar outro agente em 
Glasgow. n 
Em consequencia de avisos que recebeu, 
toma ordens por preços muito baixos, garan- 
-tindo a qualidade da aguardente. (650) 


ANMOLADOR 
15 — RUA DA ASSUMPÇÃO — 16 


F. Chêjas amola, por umm novo sysie- 
de ms, navalhas para barbear, ferro 


(613) 


É 


ferro cortante, com a maior perfeição que 


(913) 


| ET... GGEMENTE de linho da Rus- 
| ASabA de receber porção de albuns para! É ? 
| 


sia, chegada em direitura 
na rua do Almada n.º 13. 


(654) 


| RTA travessa de Liceirss n.º 44 vende-se 
-*“ um mausoléu de marmore em ponto pe- 
| queno o um fogão de marmore cinzento por 
| preço commodo. (638) 


- O Leão de Castilha 
FABRICA DE LUVAS 

RUA DE SANTO ANTONIO N.ºs 201 E 203 

ANRANDE sortimento de luvas; charutos de 


de Riga: vende se 


Hsbana e hespanhoes; picadilhos e ci-. 


gerros hespanhoes; livrinhos de mortalhas 
para os fumadores; colletes para senhoras; 
agua de Colonia, etc, eto. 


RUA DO ALMADA N.º 268 

CABA de receber um novo 6 variado sor- 
timento de charutos Habana, Voeves, 
Virginia, Cavours, Panitelas, e cigarros de 
papel hespanhoes, tabacos picados que ven- 

de por preços commodos. j 
Tem um grande sortimento ds charutos 
para 20 réis. 


— CHARUTOS | 


DE TADACO LEGITIMO E VARIAS QUALIDADES * Bello n.º 76 e 78. 


CHEGADOS ULTIMAMENTE DOS MELHORES 
FABRICANTES DE 


HABANA, BARA € HAMBURGO 
Cigarros e picadilho de Habana 
Compradores para tornar a vender terão 
bom abatimento 
MANOEL DA SILVA OLIVEIRA * 


Rua dos Inglezes n.º 44 
(286) 
CHARUTOS 
DA MELHOR QUALIDADE E BEM SORTIDOS 
VENDEN-SE EM CASA DE 
DAVID 
33, Rua de Santo Antonio, 33 
(172) 


S. Jcão Novo n.º 15, por preços commo- 


dos. (493) 


a 


MUITO SUPERIOR 


Dito em flor BRANDRAMS 
RUA DE S. JOAO N.º 64 
Preços rasoavels 


E sto ro abre pi a 
| ENDE-SE uma casa muito em 
BEER conta, por seu dono se retirar 


| para o Brazil: quem a pretender fal- 
le na rua da Firmeza n.º 115. Para se ver das 
10 horas até às 2 da tarde, (0201) 


GEU titulo indica sua propriedade. São as. 
de 


AVISO AOS SNRS. FACULTATIVOS 


— no Porto drogaria de J. BR. de Sequeira,| 


Em beneficio dos meus 


caixamento de fructas, cebolas e mais gene-, 
ros para exportação, assim como se despa- 


 illuminações publicas, 


(523) « 


Garrafas de 6, 6 e meio e 7 ao gallão 
| VENDE- AS Manoel Fernandes Rozas, a 


nxofreempedra | 


? | 

A's pessoas beneficas 

NTONIO Dominges Junior recommenda 
dd 4 caridade publica o infeliz Leonardo dos 
Santos Gira, que jaz no leito da dôr ha cerca 
2 annos e sem meios de subsistencia, O 
qual está a ares em Villar de Paraizo, conce- 
lho de Gaya; por isso pede-se aos corações 
bondosos o soccorram com uma esmola, pos 
dendo deixal-a em Villa Nova de Gaya, rua 
Direita n.º 328. Ra 


Carvão de New-Castle 
ENDE-SE de 1.º qualidade miudo psra . 

'* ferreiros a bordo da galeota «Vrow 

Rolina». À ra A 
Tracta-se na rua do Almada n.º 27, 


(636) 
CARVÃO 
| NA rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. ven» 


“4 de-secarvão de pedra graudo de excel- 
lente qualidade, vindo de New-Csstlo. 
| (343) 


UEM quizer emprasar alguns chãos na 

rua do Paraizo, proximo so collegio da 
Senhora da Lepa, falle no largo dos Loyos 
n.º 80. (649) 


“Petroleo de 1.º qualidade 
RUA DOS INGLEZES N.º 82 E SANTO 
ANTONIO 181 


| (246) 
Depositos de candieiros e gaz 
liquido 
R 9 — Rua de D. Maria lE— 38 

- EM FRENTE DO VIDRACEIRO 
15 — Largo do Carmo — 16 
EM FRENTE DO QUARTEL DA GUARDA MUNICIPAL 


ENSTES dous depositos, o ultimo ainda 
montado ultimamente, teem recebido de 


| Inglaterra e França grande gortimento de 


candieiros de gostos elegantes e alguns ainda 


não conhecidos n'esta- cidade, para meza, 
no qual se tomam encommendas para embar- parede etecto, de 440 réis para cima, e tem 
igualmente sortimento de candieiros nacio- 


naes, bocaes de metal de todas as dimensões 
de 200 réis para cima, chaminés e globos 
' de vidro de todas as dimensões desde GO réis 
para cima, abatjour, limpadores, torcidas e 
“todos os mais objéctos pertencentes a esta e a 


| (337) 
Venda de bens 


à Ando uns bens sitos na freguezia de 
S. Thiago da Carreira,.do concelho de 


- Villa Nova de Famalicão, que se compoem de 


quatro campos de terra lavradia e matto, cir- 
culados de arvores de vinha, casa de habita- 
ção, lagar, poço, aido, etc. Quem os preten- 


“der comprar queira entender-se com Manoel 


José de Oliveira, residente na dita freguezia, 
ou com Clemente José da Silva Nunes no 
Porto, rua do Rosario n.º 23. (597) 


Venda importante 


| NEnU na freguezia da Varzea do Dou- 


tos são os seguintes : 
8 carros de medidas, tm dado 25 a 30 pipas 
“de vinho magnifico, inclusivê branco, isto 


Je J, É 
caseiros; Os ren 


pela sua boa terra e sítio, hoje não dá isto 
por seu dono lá não morar e não ter grau- 
gesdo nom enxofrado, o quo fazendo quem 
a comprar póde colher os mesmos resulta- 
dos antecedentes; 8 sImudes de azeite, um 
magnifico laranjal que rende sanualmente 
16 libres e algumas fructos. Tem a vanta- 
gem de ser toda reunida o cercada por um 
rico bravio de pinhal, situada à beira do rio 
e a pequena distancia de Entre os Rios, pas< 
sando o traçado do caminho de ferro para - 
a Regoa á beira. Quem a comprar, com 
um pequeno emprego de cspital,póde colher 
o duplo dos rendimentos actuaes, pois tem 
terra para augmontar. Tracta-se com Anto- 
nio da Cunha Coelho Barboza, freguezia da 
S. Vicents de Pinbeiro, concelho de Pena- 
fiel, ou no Porto, praça de D. Pedra n.º 27, 
| ME (Oi) 


AVISO 


(QUEM pretender comprar uma proprieda- 
de sita na freguezis de Paramos, perto 
da estação do caminho de ferro em Esmoriz, 
que se compõe de 4 rodas de moinhos, uma 
grende [ebrica de papel, 2 ribeiras e um pe- 
daço de pinhal, dirija-se á dita estação per- 
guntendo para Paramos por Miguel Augus- 
to Pinto de Menezes. (604) 


(6046) | VENDEM-SE umas casas terreas com quio- 


tal, na rua do Alto da Villa n.º 119 é 
121, freguezia da Foz: quem as pretender 
fall com seus donos na Foz, rua do Monte 

(639) 

Dom emprego de capital 
ENDE-SE a-quinta do Godinvo, sita na 
feeguezia de S. Thiago da Cruz, cm 
Ville Nova de Famalicão, confrontando com 
a estrada de Braga, cuja quinta é toda 
murada sobre si, tem muita agua para li- 


"mae rega, tem mailto de sobra da sua cul- 


tura, casas para senhario e para caseiro, o 
muita boa fructa, 

Para explicações e mostrar a referida 
quinia e vender póde ser procurado o ill,mº 
snr. Bernardino do Costa Fernandes Macha- 
do, nasua quinta do Louro, em Villa Nova 
de Famalicão, e n'esta cidado na rua da Tor- 
rinha n.º 154, (250) 
E o 
(JOMPRA-SE uma morada de casas com 

quintal, sendo situada em uma das seguin= 
tes ruas: Santa Catharina, Fernandes Tho- 
maz, Formosa ou Cedofeita, preferindo-se a 


que tiver de largura mais de um chão. Quem 


a possuir e a queira vender a dinheiroou a 
troco de inscripções ou acções do Banco de 
Portugal dirija-se à rua de Santa Catharina 
n.º 691 para se tratar do seu ajuste. 
ni | (048) 

ENDEM-SE os seguintes bens, na Comiei- 

ra, districto de Villa Real: 

Metade de umas casas com seu lagar de 
1ô pipas. 

Metads de uma vinha com 14 oliveiras a 
meato pegado. nositio de S. Martinho. 

Uma vinha na Gaivosa chamada a Vinha 
da Fonte. | 

Uma dita no mesmo sitio. 


| Trata-se com João Antonio de Miranda 


Guimarães na cidade do Porto, rua dos Mar- 
tgres da Liberdade n.º 260, (4178) 


Agradecimento 
Os abaixo Jassignados, profundamente gra- | 
obsequisl-os por occasião da morte e enterro 
de seu presado sobrinho, cunhado e amigo 
o snr. Antonio José da Moita, não lhes sendo 
possivel agradecer pessoalmente, significam 
por esta fórma a todos o seu eterno reco- 
nhecimento. 
Manoel Joaquim Machado. 
Luiz Monteiro Machado. 
Diogo José Cabral. 

- (661) 


Agradecimento 
S abaixo assignados,summamente reconhe- 
cidos a todas as pessoas que so dignaram 
obsequial-os por occasião do officio de sepul- 
tura, na igreja dos Terceiros de Nossa Senho- 
ra do Carmo, em a noute de 2 do corrente, 
de seu muito presado pai e sogro o snr. Fran- 
cisco Moreira dos Santos, e não sendo fpossi- 
vel agradecer a todas pessoalmente, signifi- 
cam-lhes por esta fórma o seu eterno reconhe- 
* cimento o gratidão. 
Emilia Julia Moreira Sampaio. 
Virginia Amelia Moreira Sampaio. 
Zenobia Palmira Moreira Sampaio. 
Olimpia Eulalia Moreira Sampaio. 
Sebastião Moreira Sampaio. 
Bruno Ramão Jové. 
Luiz Baptista Pinto de Andrade. 
(640) 


Banco Alliança 

TEA o dia 17 do corrente mez, e desde 

as 10 horas da manhã até -ás 2 da tarde, 
continúa na thesouraria do mesmo Banco a 
entrega das acções effectivas correspondentes 
a toda a serie de recibos passados pelo the- 
soureiro até hoje, contra os titulos proviso- 
rios de que tomou conta. 

Banco Alliança, 15 de fevereiro de 1865. 

: Os gerentes, 
“ Antonio Martins de Azevedo. 


Joaquim Mauricio Lopes. 
(614) 


TRIBUNAL COMMERCIAL 


Fallencia, por apresenta- 
ção, do commerciante d'esta 
praça, Joaquim Mendes Mo- 
reira. 


João Carlos Pereira da Silva Lessa, um dos 
escrivães do Tribunal do Commercio da pri- 
meira instancia n'esta antiga, muito nobre, 
sempre leal invicta cidade do Porto e seu 
districto, porSua Magestade Fidelissima, que 
Deus guarde, etc. Faço saber que no pro- 
cesso de fallencia,por apresentação, do com- 
merciante d'esta praça Joaquim Mendes 
Moreira proferiu o tribunal a seguinte 


SENTENÇA 

O Tribunal, attendendo ao que lhe apresen- 

tou o commerciante desta praça Joaquim 
Mendes Moreira, e ás disposições do Codigo 
Commercial, artigo 1:121 e seguintes: decla- 
ra aberta a quebra do dito commerciante, 
desdo 6 do corrente mez ; nomeia curador 
fiscal provisorio a Antonio José Vieira Ma- 


chado, que prestará juramento nas mãos do 
juiz commissario Antonio Geraldes Lima; 9 


manaas quo se Doar SChu O 10005 98 LCDs 
de , : 


- Nvroretuocr mentosdo- TS ires 
go esta sentença por certidão, e fazendo-se as 
intimações necessarias. 

Porto em sessão de 16 de fevereiro de 1865. 
Francisco Maria da Guerra Bordallo, juiz 
presidente. (Segue a assigoatura do jury.) | 

O referido é verdade,em fé do que fiz pas-. 
gar a presente, que assigno e ao mencionado | 
processo me reporto. Cartorio do Tribunal do 


E cast 
E AT TT 


Commercio da primeira instancia do Porto, ao Tribunal do Commercio, que ha-de julgar. 
20 de fevereiro do 1865. E eu João Carlos Pe- de que lado está a justiça pelo que constar dos, 


"autos e não pelo que diz o dito Pacheco Freire. | 
| pertencentes ao mesmo casal: 


(078) -zia de Santa Lucrecia do Louro, pertencente 1.º Porque se está procedendo ao inventa- 


reirg da Silva Lessa a subscrevi e assigno. 
João Carlos Pereira da Silva Lessa. 


EDITAL |. 


As commissões da revisão do recenseamento | 
dos tres bairros d'esta cidade: 
RAEM publico, que, na conformidade do ' 
artigo 30 do decreto eleitoral de 30 de so- | 
tembro de 1852,e ertigo 11 da carta de lei de: 
23 de novembro de 1859,e carta da lei do 21 
da julho de 1855, mandaram aflixar nos 
lugares competentes as listas dos cidadãos: 
recenseados para eleitores e elegiveis a to- | 
dos os cargos eleitoraes e para jurados, e 


bem assim a lista dos quarenta maiores con-'j 
tribuintes, 6 que, segundo as disposições do | 


artigo 31 e seus 83 acceitarão todas as re- 
clamações que lhes forem apresentadss pelos 
que se acharem lesados, ou por outro quel» 
quer cidadão qua se acho recanseado, aló 
ao dia 28 do corrente mez inclasivê, -desde 
as 9 horas da manhã eté és 3 da tarde; bem 
como que se acham patentes os livros do 
recenseamento psra poderem ser examina- 
dos no local das reuniões das mesmas com- 
missões, durante o tempo marcado na lei, 
E para que chegue ao conhecimento de 
todos se mandou sífixar o presenta edita] 
e outros de iguel theor nos lugares publicos 
dos bairros. | | 
Porto e sala das commissões do recen= 
seamento dos tres bairros nos paços do con- 
cetho, 18 de fevereiro de 1865. : 
Diogo Francisco da Silva Freitas Menezes 
e Vasconcellos, | 
Presidente da commissão do 1.º bairro. 
José Duarte de Oliveira, 
Presidente da commissão do 2.º bairro. 
Visconde de Vilarinho de S. Romão, 
Presidente da commissão do 3.º bairro. 


y | (663) 
LEILÃO 


UARTA-FEIRA, 22 de fevereiro, pelas 
Q 11 horas da manhã, na rua-das Congostas 
n.º 28, se precederá-á venda em leilão do es— 
polio, etc, do fallecido W. J. Wright. (668 

| ) 


Nº dia 22 do corrente mez e anno, pelas 11 

horas da manhã,no tribunal da preça,ou 
da 1.º vara, em 8. João Novo, se ha-de pro- 
ceder á arrematação de varias pensões in- 
postss em diffsrentes predios, sitos na rua 
do Bolhão, travessas de Fradellos e Bolhão, 
isto por execução que João Francisco de 
Moraes promove contra D. Anna Mathilde 
Fernandes Cambiasso e seu marido, todos 
d'esta cidade do Porto, de que é escrivão 
da execução Joaquim Soeiro e da praça Bas- 
to. 7 (669) 


Amoreiras brancas 


RPICONTRAR SR é venda no Laranjal n.º 
162—Porto. . - (0394) 


“ 


o N tim — 
: a , E = 


Muita attenção 
ANOEL Pacheco Freire, d'esta cidade, 
em desempenho da promassa que fize- 


tos aos ill.”ºº snrs. que se diguaram ra no seu segundo annuncio publicado n'os- 


te jornal, e em resposta ao contra-annuncio 
de José Maria Ferreira de Azevedo e Castro, 
tem a manifestar ao publico o seguinte: 


1.º Que a quinta do Outeiro de Poldras, |- 


situada na freguezia de Alhiães,no concelho 
de Villa Verde, que o contra-annunciante 
Castro diz pertencer-lhe, paga apenas de 
contribuição predial 128744 réis, segundo 
consta dos livros da respectiva matriz, é 
uma boa parta dos fóros, que pertenciam á 
mesma quinta, se acham já vendidos pelo 
contra-annunciente a João José Domingues 
Pereira, Custodio José da Costa, Joaquim 
Carvalho, José Josquim Domingues, Do- 
mingos da Silva, Luiz de Oliveira e outras 
pessoas, por differentes escripturas publicas 
lavradas na nota do tabellião da cidade de 
Braga José Joaquim Penha Fortuna. 

2.º Que a outra quinta da Naia, situada 
na freguezia ds Senta Maria do Ferreiros, 
no districto de Braga, que o contra-annua- 
ciante Castro diz de valor superior a 20:0008 
réis, paga de contribuição predial 58719 
réis! ! | e está não só legalmente hypothe- 
cada a um foro censo do valor de 1:4328000 
vendido pelo contra-annunciante a Antonio 
Joaquim de Oliveira Brandão, da cidade de 
Braga, senão tambem é hypotheca especial 
da quantia de 6678150 réis, gue o mesmo 
contra-annunciants está devendo a Manoel 
José Gomes da Costa Junior, por escriptura 
publica lavrada na nota do tabellião da cida- 
de de Braga João Baptista Pereira da Silva. 
E existindo todos esses documentos em po- 
der do annunciante Pacheco, qual dos dous 
faltará á verdade: o mesmo annunciante, 
que aficma os factos, que constam d'esses 
documentos,ou o contra-snnunciante Castro, 
que assevera estarem essas quintas comple- 
tamente livres e desembaraçadas? O publico 
ajuizará e na presença dos factos que o an- 
nunciante tom manifestado pela imprensa re- 
conhecerá assim a justiça dos motivos que o 
levaram á publicação dos seus anouncios,co- 
mo a imprudencia e desfaçatez com que o tal 
Castro ousa mentir descaradamante, e per- 
seguir o annunciante seu credor com um 
processo correccional, em vez de accusar 
criminalmente esse José Ssveriano Martins 
de Oliveira, que diz falsificador das letras. 
Mas que é fcito d'esso José Severiano? Nin- 
guem mais O viu depois que o contra-annua- 
ciante Castro O deixou evadir, e o que em 
verdade admira é que nem elle tenha cura- 
do de o fazer capturar, nem a policia de 
descobrir onde existe o figurado crimino- 
sol. 

Mais dec-nte seria, pois, para o contra= 
annunciantas e mais proficua á sua ceusa a 
perseguição do tal criminoso do que a 
louca tentativa do processo correccional 
contra o annunciante, porque nem este o 
receia, nem desiste Tão pouco de desmen- 
tir o contra-annuacianta Castro, para cujo 
fim nóvamenta promette, voltar á impren- 
sa logo qua mais esclarecimentos tenha, 
para queo publico conheça a rezão e a jus- 
tiça quo assiste ao anguncisnte. 

Porto, 21 do f:vereiro de 1865. 

Manoel Pacheco Freire. 


(Segue-se o reconhecimento.) (680) 


a o UR => « E 
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OSE' Maria Ferreira de Azevedo e Castro, 


. e. , 
em resposta ao novo annuncio de Manoel 


Pacheco Freire, publicado no «Commercio do 
Porto» de 28 do corrente, declara, em atten- 
ção ao publico, o seguinte : 

1.º Que aletra falsa de que o annunciante 
Manoel Pacheco Freire é portador está affecta 


2.º Que a quinta de Passos, sita na fregue- 


ao contra-annunciarte, bypothecada em 1835 
(N. B.) por sua fallecida mãi em 3:0005000 
réis (dos quaes se devem hoje só 1:5005000 
réis por se ter pago o resto, do que o contra- 
annunciante tem documento em seu poder), 
não a venderia hoje por 12:0003000 réia. 

3.º Que as casas em que o contra-annun- 
ciante habita tambem as não venderia hoje 
pela quantia por que foram bypothecadas em 
8 de junho de 1863, e o contra-annuncianto 
espera em breve que estas propriedades fiquem 
completamente livres o desembaraçadas sem 
que lhe seja preciso recorrer á alienação de 

ens. . 


4.º Que a quinta de Palmazões vendeu-a 
o contra-annunciante, porque julgou fazer 
n'isso bom begocio, nem quando a comprou, 
que foi em 18 de abril de 1864, por escriptura 
nas notas do tabellião de Lisboa Francisco 
Vieira da Silva Barradas, foi com outro fim 
senão o de a vender com lucro. 

5.º Que é de admirar que,andando o an- 
nunciante Manoel Pacheco Freiro a indagar a 
vida do contra-annunciante, não lhe tenha 
constado o seguinte : 

Que elle é senhor da quinta do Outeiro de 
Poldros, sita na freguezia de Athiães, concelho 
de Villa Verde, e dos dominios directos aune- 
xos á mesma, bem como de outras proprieda- 
des,como são a quinta da Naia, sita na fregue- 
zja do Santa Maria de Ferreiros e dominios di- 
rectos, no districto de Braga, tudo de valor 
superior hoje a 20:0005000 réis. Que é igual. 
mente senhor do bem conhecido palacio ou Pa- 
ço da Marqueza, e da casa contigua ao mesmo, 
propriedades sitas n'esta cidade, no largo do 
mesmo nome, as quaes comprou e pagou por 
escriptura do 14 de dezembro de 1864 nas no- 
tas do tabellião de Lisboa Francisco Vieira da 


| Silva Barradas, nas quaes propriedades anda 


o contra-annunciante fazendo obras e lhe es- 
tão já em 12:0005000 réis. 

Todas estas propriedades estão completa- 
mente livres e desembaraçadas, e o contra-an- 
nunciante tem em seu poder os titulos por que 
as adquiria. 

— O contra-annunciante não falla nos capi- 
tães que tem envolvidos nas suas transacções, 
porque não está tractando de apresentar o 
seu activo e passivo, ese desce a estas expli- 
cações, é a isso forçado pelo annunciante Ma- 
noel Pacheco Freire, que, em vista do que fica 
exposto o comprovado, póde ficar descançado, 
porque só as ultimas propriedades de que aci- 
ma se faz menção,e que foram compradas á de- 
pois de accionadas as letras falsas teem um va- 
lor muito superior á importancia das ditas le- 
tras,que o desgraçado José Severiano Mar- 
tins de Oliveira forjou, falsificando as firmas do 
contra-annunciante o de seu irmão. 

Q contra-annunciante, apresentando ao pu- 
blico estas necessarias explicações, não voltará 


á imprensa, porque, além do tempo que isso 
lhe rouba e de que precisa para tractar-.dos seus 


pede. 


affazeres, acresce que são escusadas polemi- 
cas quando as questões estão affectas aos tri- 
bunaes, inclusivamente a do procedimento cor- 


erga intentado contra o annunciante Ma- 


noel Pacheco Freire pela diffamação e injuria 
que lhe irrogou no seu primeiro annuncio pu- 
blicado em 22 do corrente. 
Porto, 31 de janeiro de 1865. 
José Maria Ferreira de Azevedo e Castro. 
(Segue-se o reconhecimento.) (410) 


ELO Tribunal do Commercio d'esta ci- 
dade e cartorio do escrivão Mascarenhas, 
correm editos de 30 dias a contar desde 27 
de janeiro findo, a citar José Severiano Mar- 
tins de Oliveira auzente em parte incerta para 
no dito praso vir fsllar á acção de letra pela 
quantia da 2008000 réis que a ella auzente e 
Manoel Ferreira de Azevedo e Csstro, move 
o auctor Florencio Alves Moreira, da Pena- 
fiel, cuja citação edital tem de scr accusada 
na audiencia do expediente do mesmo Tri- 
bunal do dia 2 do proximo mez de merço, 

com a penada lei no caso de revellia. 

(673) 


FINENDO de proceder-se á compra ou arre- 
mateção da sgulhetas de ferro, correiss 
de anta,frescos de vidro e mochilhas de olea- 
do para o regimento n.º 18, convidam-se 
os individuos que pretendem fornecer os 
reffaridos artigos a comparecer no quartal 
de Santo Ouvido, palas 10 horas do dia 27 
do corrente, aonde lhe serão patentes as con- 
dicções e amostras. 
Francisco José Gonçalves Guimarães, 
Tenente secretario. 
(075) 


Na pharmacia de Autonio Faus- 
lino Andrade precisa-se de um pra- 
ticante. - (671) 


MILIA de Jesus, adelsira habilitada,na rua 

do Almada n.º 455 & cima da fonta,con- 

tinúa a dar creados e creadas e amas de 
leite. (762) 


Hotel Central 
RUA DO LARANJAL N.º 101 
PORTO 


ANNUNCIA aos seus numerosos freguezes 


que acaba de chegar-lhe um bom cosi- 
nheiro francez. 

N'este hotel encontrarão os snrs, viajan- 
tes como até aqui, o maior conforto e todas 
as commodidades desejaveis. 

Recebe encommendas para jantares. 

| (677) 


Hospedagem 
TRAVESSA DESANTO ANDRE N.º 8 


A um quarto com vistes para o jardim, 
que receba um hospeda, (674) 


Cerveja iugieza 


RETA e branca a 460 réis a duzia, diia en- 
" garrafada em Taglatarra, das melhoras 
fabricas, hareaques de fumo, mostarda, pi- 
menta, conserva e môlhos de todas as qua- 
lidades, anchovies, salmon em latas, queijo, 
etc, etc, viado nos ultimos vaporas. Vende- 
sea preços rasoaveis, em casa do Dicksan, 
Cima do Moro, 149 150. (576) 


THSONSTANDO ao abaixo assignado, testa- 


menteiro da fallecida D. Maria Francisca. 
Guimarães, que sua mãi Joaquina Ferreira 
Torres trata de alienar parte dos bens do ca- 


| sal da fallecida,e sendo o mesmo legatario do 
| terço de toda a herança, pelo presente faz pu- 


' blico para que ninguem compre ou faça con- 


| 


tracto sobre a propriedade de casas n.º* 471 a 
479 sitas na rua da Cedofeita d'esta cidade ou 
empraze terreno algum annexo ás mesmas,co- 
mo consta ao annunciante, ou quaesquer bens 


rio de maiores pelo fallecimento de D. Mariá 
Francisca Guimarães. 2.º Que ha legados a 
cumprir por virtude das disposições testamen- 
tarias com que se finou a mesma senhora, não 
bavendo por isso herança senão do remanes- 


conte que ficar depois de pagas as despezas 
' obrigatorias tanto do seu funeral como de seu 
“marido, e outras dividas que se acham descri- 


. 
1 


ptas no mesmo inventario, que corre seus ter- 
mos no cartorio do escrivão Motta;e porque al- 


| 
| gum incauto póde ser illudido, desde já, e por 
| este meio se previne para que posteriormente 


| não venham allegar ignorancia e verem-se en- 
volvidos em pleitos. 
Porto, 18 de fevereiro de 1865. 
Antonio Cardozo de Freitas Guimarães. 
(Segue-se o reconhecimento). 
(665) 


O abaixo assignado previne ao publico que 
go lhe desencaminhou uma acção do Banco 
União, que lhe pertence, como consta do en- 
dosse da mesma, e por este motivo ninguem 
deve fazer transacção alguma com a referida 
acção, sob pena de nullidade, rogando á pes- 
soa que a encontrar tenha a bondade de a 
entreg:r na thesouraria do mesmo Banco, 
ou em casa do annunciante, nos CGuindaes 
n.º 130, 
Porto, 15 de fevereiro de 1865. 
“ José Miguel Gonçalves. 
(616) 


NTONIO José Gonçalves, morador na rua 
Chã n.º 143, faz publico que,sendo pos- 
suidor de um titulo de 50 acções do Banco 
do Minho, o perdeu ha alguns dias. E para 
quo ninguém possa negociar esse mesmo 
titulo, avisa por este meio, prevenindo os 
poucos cautelosos. | (697) 


(ISETANO Pinto de Azevedo, d'esta cidade, 
herdeiro beneficiario de sua irmã D. Ma - 
ria Delfina de Azevedo, moradora que foi na 
freguezia de Sanhoane, julgado de Santa Mar- 
tha de Penaguião, remiu em hasta publica 
uma parte da vinha do Salto, sita na supra- 
dita freguezia do Sanhoane, pela quantia de 
cento e trinta mil réis, levada á praça por exe- 
cução que lhe promove José de Araujo Pimen- 
ta, d'esta dita cidade, cujo preço se acha con- 
signado no deposito publico do referido julga- 
do de Santa Martha. a 

E que por este são chamados todos os cre-. 
dorés certos e incertos da supradita D. Maria 
Delfina de Azevedo, que se julgarem com di- 
reito 4 referida propriedade, para que o vão 
deduzir ao cartorio do escrivão Cabral, no 
praso de 30 dias, a contar da data da affixa- 
ção dos editaes, pena de findos elles se julgar 
a supradita propriedade livre e desembargada 
de todo e qualquer onus. (053) 


A rua da Picaria n.º 83 ha 
; commodo para um hos- 


- 


(656) ; 


“VERDADEIRO LE ROY 


PARIS. — Rue de Seine, 51, — PARIS: 


| RSI O PURGANTE LE ROY é, d'entro ós remedios 
- PRARINAGI COPA 


congeneres, o unico de experimentada e income 
testavel efficacia para a cura das aff pro 
 PURGATIF LE ROY 
SELON L'ORDONNANCE 


venientes da alteração dos humores; vai sempre 
DU DOOTEUR SIGNORET 


acompanhado d'uma Instrucção de 12 pag. que 
os doentes devem estudar com toda a attenção, 
antes de começarem o tratamento por meio do 
qual conseguira sempre o restabelecimento da 
saude. Como existe, porem, grande numero de 
falsificações múi perigosas, não se deve empre. 
gar senãoo VERDADEIRO, e para o reconhecer, 
convém se leia attentamente o aviso seguinte; 


— Só devem ser consíde- 
radas como VERDADEIHAS 


c Avis Essentiel.. 
Des hifridns recncillant nos bonteiles powrles rempltr ds prépara-F 
tions sophistiquées, en est prió do las hrisor dis quellos sui vidos, 


o 


Aqui vão as assignaturas 


(no do Seine, Bl. ancien 48. Paxis.| 17 Dégré |; 


das rolhas, — 9º Um rotulo — cujo modélo vai junto — impresso em | de cujo fundo, coberto de la ama< 
rollos, sobresahem em branco as palavras PURGATIP LE ROY com a min a assiguatara de mão propria SO GELLO LH 
ROY. — 3º Em fim, e N. B. Em cada garrafa vai, entre a rolha o O papel azul que leva o meu sinete, um rotulo impresso em 
amarello com as firmas Le Roy, Cofttin e erct: o sobre a de Collin 'acha-se o SELLO IMPERIAL DO GOVERNO FRANCEZ, 

N. B.º— Remettendo-se uma leitra de 500 francos sobre Paris, aceitavel a 60 dias de vista, ao maximo, goza-se do abas 


timento e do maior desconto, A Casa não tem nenhum estabelecimento filial; por isso, d 
ds Éoine, 61. ao dar SIGRORET. Doutor cia Modicina é unico continuator do Mothodo ds Le Bos, o "OmPlo 08 pedidos à rua 
(4466) 


HORTICULTURA E JARDINAGEM 
Mr. Jules Leroy Waigel, horticultor francez 


RUA DE D. FEDRO N.º 134 — PORTO 


EM a honra de annunciar que, tendo pouco tempo a demorar-se n'esta cidade, convida os 

amadores de horticultura e jardinsgem a visitarem o seu estabelecimento para se pro- 
verem do que lhes egradar, pois qua abi encontrarão todas as especies de arvores fru- 
ctiferas, arvores florestaese de ornamento, arsucarias variadas de dous pés a dous metros 


de altura, mais de 150 especies de roseiras enxertadas em hastes de roseira b'ava, um | SSE 


magnifico sortimento de conifaras, rhododendros, azalsas ind'cas o americanas, mais de 
cem variedades da sementes de flores, sementos de legumes, uma grande collecção de 
jacinthos, tulipas, anemonas e rainunculos, instrumentos de horticultura e jardinagem, 
etc, etc, tudo por preços mui modicos. (443) 


AUGUSTO BIETH 


ESTOFADOR FRANCEZ 
150 — RUA DE SANTO ANTOMO — 150 


M. recebeu de Pariz todo o sortimento 
melhores fabricas. 

Às pessoas que quizerem honral-o com a sua confiança encontrarão no seu estabeleci- 
mento um sortimento completo de cadeiras de variados gostos e generos, ricas e simples; gale- 
rias e ornamentos para apartamento, passamanteria para moveis e cortinados. 

Amostras de estofos de seda e lã; cortinados brancos em Tulle bordado e papeis pin- 
tados muito ricos. 

Visitando este estabelecimento, póde-se ficar convencido que facil é o mobilar-se com 
economia, bom gosto e harmonia. | ? | 

Todas as encommendas feitas sobre os seus modelos de Pariz serão executadas por 
Mr. 3. BRomberé, estabelecido na mesma rua: os preços serão, conforme o valor dos obje- 
ctos, o mais moderados possiveis. . 

Todas as materias'e fazendas empregadas no estofo são garantidas. 

Encarrega-se da mobilia completa de uma casa, incluindo papel de salas, e da direcção 
pára as forrar no gosto o mais moderno e em perfeita harmonia com a mobilia. 

N. B. Mr. Bieth tem a honra do prevenir quo cessou todo e qualquer trabalho pura 
o snr. Miguel Abreu, da mesma rua. (523) 


PEDE-SE 


que na sua ida a França elle mesmo escolheu nas 


No thastro de S. João ha para alugar 
bom vesluario para mascarss do guarda- 


| Oxáiié 'roupa dss companhias lyricas, tanto pera 


Fonseca, escrivão do Tribunal do : 
| a = damas como para cavalheiros, só para ca- 
“Sms ad 2 da Vignna, Que Pa : : n 
hafa da e PER “CID DoOssiver Dreviterr ma - ema a 
| 05 documentos relativos ass protestos e con-| A LUGA-SE a casa sita na praça do Bolbac 
tra-protestos feitos pelo capitão da rasca n.º 127 c 128, propria para qualquer ne- 


| «Senhora do Carmo» em fios de dezembro | 


e principios ce janeiro do corrente anno, 
| cuja demora tem causado e está causando 
| aos interessados no carregamento graves 
| prejuizos. 2 

Raphael Antonio Pereira Caldas. | Sr 


gocio., 
Para tratar na praça de D. Pedro n.º 23. 


(611) 


UB-EMPRAZAM-SE os ter- 
as renos na rua do Bomjar- 
(641) dim em frente da de Gonçalo Chbristovão, 
proprios para grande edificação, como ilha, 
fsbrica, etc, pela sua grande extensão; a fal- 


Aula de commercio |! | 
.º ar na casa junto aos ditos terrenos. 
Rua Formosa n.º 489, desde as é | (610) 


ás 8 e meia da noute E 
ZEVEDO, guarda-livros de uma casa Acções dos Bancos 
União e Portugal 


commercial, habilitará em pouco tempo 
alumnos n'esta profissão, dando-lhes minucio- | 
so conhecimento de varios methodos de es- | RJ ENDEM-SE na rua das Teipas n.º 53. 
cripturar, especialmente do de Louis Deplan- 7 (626) 
que, adoptado pelo Tribunal do Commercio do 
Sena e pelas escholas de commercio e das ar- 
tes industriaes de Pariz. (4419) 


M individuo de 16 annos de idada, com 
prática de dous snnos de escriptorio e 
alfandega, deseja empregar-se em uma casa 
de commissões ou outro qualquer ramo de 
commercio. 
No escriptorio d'esto jornsl dão-se as 
informações, bem como se afliança o seu 
exemplar comportamento. (382) 


Attenção! 


| Ú igor pessoa habilitada no fabrico do rapé 
offerece o seu prestimo. No escriptorio 
d'este jornal se dirá com quem tratar. 


Acções e inscripções 
J24o ARCHER, na rua dos Inglezes n.º 
36, vende e compra acções dos differentes 
Bancos e companhias, assim como inscripções 
de assentamento e coupons, * (1101) 


OSE' Cardozo de 
Almeida, Antonio 
José de Oliveira Ri- 
quicho e Manoel] 
Joaquim Galante, respondendo ao annuncio 
da snr.º D. Meria Thereza, da praça de Car- 
los Alberto, o qual f5i publicado no n.º 
37 do «Commercio do Porto», teem a dizer 
que é falso que a dita senhora se relirasse 
livre o expontansumente da soriadade que 
, (498) | tinha com os annunciantes, mas que antes 
D" caixeiro com prática de commercio, foram estes que se desligaram della, e que 
deseja arrumar-se em escriptorio ou lo-, Póde ella tentar quantas questões quizer 
ja de mercearia. Quem precisar fnlla na contra elles, que nos tribunaes os encontra- 
Bainharia n.º 29. (620) | rá sempra sem receio. 
| — Os mesmos promptificam-se a conduzir 
Ó hotel de Pariz participa ao 


d | passageiros para Pereira, a toda e qualquer 
respeitavel publico por- hora do dia ou noute por preços commodos. 
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tuento que lhe acaba do chegar um magnifico (645) 
cosinheiro de Lisboa, e tambem construiu ca-|'—— [0 ————— 
sas para banhos de tina e de chuva, só para! Gelatina Para clarificar VIRHOS 


commodidade dos seus hospedes. 

Às pessoas que queiram honrar este esta- 
belecimento dirijam-se à rua do Bomjardim 
n.º 190. : (013) 


Restaurante do 


marca VP 
ED. FRESSYW 


FABRICANTE DESTA GELATINA EM ST. DENIS 
(SEINE) 


EM o seu deposito no Por- 


(2592) 


Triumpho n.º 72 e 74 um restaurante e. 
hospedaria. | 
Os esforços que seu dono empregou na boa | 
escolha de cosinheiros e mais empregados, 
assim como nos bons desejos de recommen- 
dar o seu estabelecimento, parece que nada 


deixarão a desejar aos seus freguezes. 
- | (369) 
chãos para quem quizer emprassr, por ter 


Attenção tres frentes; juntamente se vende ums tapa- 


paRIA da Gloria & C.* participa aos seus da, a pequena distancia, que tem magaifi- 
freguezes que mudou do largo da Policia cas pedreiras. 
n.º 9 para a rua de Santa Catharina n.ºº 27e| Tudo sitono lugar do Vsl Formoso, fre- 
29, onde continúa a vender doces de frúctas guezia da Paranhos, 
vindos do Douro, muito bem feitos, como já Quem pretender vel-a dirjjí-se á rua do 
| são conhecidos, e continúa a vendel.o em bo-, Valle Formoso n.º 19e 21 e para tractar á 
cetas, bem como vende mais generos perten-| rua de Cedofeita n.º 213. 

(576) 


Baga superior 
Rua dos Inglezes n.º 44 
(538) 
VENDE-SE uma casa de lavoura com gfan- 


de quintsl, muitas arvores de fructa e 
excellente agua de poço, a qual tem bons 


centes a confeitaria e mercearia. (491) 


r Bieth tem a honra de annunciar aos snrs. amadores de boa e elegante mobilia que já |. 


reira Penna 


PIERRE BERARD. 


COM FABRICA DE LUVAS 
SYSTEMA JUVIN 
RUA DE SANTO ANTONIO N.ºº 35 E 37 
PORTO 


EM a honra de annunciar aos seus amigos 
e freguezes que tem um grande e varia- 
do sortimento de luvas, que vende por re- 
talho, por junto e para exporteção. Preços 
commodos. (4946) 


Abatimento de preço 
SABÃO INGLEZ 


VEN DE-SE na rua de Bellomonte n.º 87, 
em caixas de 50 killos. 
Amarello a 130 por killo. 


Mesclado a 190 réis dito. (4748) 


RESP rare tera me ceara ir orar metem 
ARNUNUIVO MARÍTIMOS 
Liverpool 
Ena: O vapor inglez — 
BRAGANZA, — capi- 


tão -S. S. Sanders, 
enhirá 4.º feira 22 do 


Londres 


AL PATA O vapor ingles — 
rega NORA —, capitão « » o, 
sahirá immediatamen + 
te. 
Agentes Alexan- 
dre Miller & C., rua 


Leith 


O navio — AMICITIA —, clasei- 
ie ficado no Lloyds Al, capitão Gortle- 
ss maker. (637) 


(596) . 


Para carga tracta-se com o coneignatario. . 


Caros Coveriey, rua da Alfandega 
n.º 14. 


Caminha 


A rasen — MARTA — capitão Da- 
» niei dos Santos Ribeiro, a gahir com 
* brevidade: quem quizer carregar di- 
rija-se a Daniel & Irmão, em Cima do 
e 160, (651) 


Lisboa 


ER O biato — RIO LIZ — capitão Ger- 
boa vazio da Costa, a sahir com brevidade: 
Ee” quem quizer carregar dirija-se a Da- 
sas niel & Irmão, em Cima do Muro n º 159 


(652 


Ando 
Muro n.º* 159 


Rio de Janeiro 


BoNMAm barca — TAMEGA. 


ou ir de passagem dirija-se a seus pro- 
rua de 5. Juão n.º 54, ou a Luiz Pe- 


Rio de Janeiro 


ES A veleira barca — FELIR — € 
" PETER Ro 1.º classe. Sabirá com muita brevida 
: > Ee” 5 ': a nor: ar ar V. Car ; 


acarmo 


TOR VE 


Braga, rua das Flores n.º 9% 


“ii 
“> 


US ; 
a 


JL 


= ad 
Rio de Janeiro - 
mm di A nova galera — AMISADE - 
BArio vai sabir com muita brevidade, 
ape commendavel pelo bom tractamento, 
bons commodos e grande capacidade que tem para 
os snrs. passageiros, tendo beliches para os pussa- 
goiros de prôa, 

Recebe carga e passageiros, a pagar aqui ou 
no Rio de Janeiro. Tracta-se com Manoel Pereira 


Penna & C.*, praça do Carlos Alberto n.º 132. 
(4134) 


Rio Grande do Sul 


COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 


RioGrande do Sul 


+ O novo patacho — ARGO — ba- 
de sabir até o dia 23 do corrente mez de 
P fevereiro. 


Recebe carga e passageiros para - 


os quaes tem excollentes commodos. Tracta-se com 
Antonio de Oliveira Mendes Guimarães, rua de S. 
João n.º 78. (248): 


Bahia 
| A barca — BAHIANA, — ca- 
deito itão José dos Santos Lessa Ju- 
“U nior. Ac UGT RT . 
Er (4384), 
Este navio sahirá com toda a brevidadoa. 
Para carga e passageiros, tendo para estes excel- 


lentes commodos, tracta-se com Jorquim Lourenço 
Alves, rua da Reboleira nº 19. 


et Bahia 


Vaisabir com brevidade a barca 


CARTii A — SANTA CLARA, — recebe carga 
EM e passageiros. 

nie td Trata-se com Soares, Irmãos, lar- 
go do Correio n.º 110 e 111, defronte da fonte dos 
Ferros Velhos. (5292) 


Pernambuco 


y Vai sahir até 24 do corrente se o 
Sã. tempo permittir a barca — CLAUDI- 
o NA —, capitão Arnellas, quem ng 
as mesma quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se a Florindo Josó Teixeira de Carva- 
lho, rua de D. Pedro n.º 12— Porto. (536) 


Pará 


A nova barca — PALMEIRA — 
eat capitão Adrião Jonquim da Rocha, ga- 
dar irá com muita brevidade, | 
ea AS Para carga e passageiros tracta- 
ge com João A. da Rocha, rua dos Inglezes n.º 52 
e 54,0u Congostas n.º 4, (5534) 


“Maranhão 


Vai sahir com muita brevidade a 
alera — MARIA, — capitão Antonio 
Peri dos Santos: para carga e 
passageiros, trata-se com Manoel Pe- 
& C.*, praça de Carlos Alberto n.º 132, 
irá (5858) 


Responsavel MH. S. Carqueja 


TYP. DO CONKERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


Vaisahir com brevidade a veleira: 


Quem na mesmo quizer carregar 


Este excellente navio torna-se re- 


Sabirá com brevidade a muito ve- - 
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